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E' do Cbrreio (lu Noite o seguinte artigo:

oscila nos arredores dc 65 1[2, isto é

as cotações dos nossos fundos, e por-

tanto o nosso credito, já são 7,75 Op)

superiores aos de uma grande poten-

Estes factos são mais significati-

vos dc que todas as tetricas prophc-

cias com que a opposiçâo vac lastí-

mando as desgraças do paiz. Quando

Fontes Pereira de Mello, apontando

para as mais altas cotações dos seus

4.5000 réis; Semestre, 25000 í
Ê)

amcnto adoaiitarlo. à

 

  

  

  

  

  

   

  

nar áquelles liquidatarios a

do não appareccm lá.

A . (llmet'ln Vilhena, llr. J. Dl. Barbosa de Elan'zilliãm,

::Assignatui-as: SEM ESTAMPILHA: Anno,

_lilllll XXXV"
PIIBI.TLL“SE QUA H'l'AS F

titan-inn za

í Logo em 2 de julho, dia seguinte'vala. Um, accrescent-i
::íqucllc em que a lei entrou em execu- d'isclan'lo'w 0 MWM“Dizem mgmls jornaes que a casaíçào, os liquialatarios do eontracto de

Baríng acaba de anuuuciar em Lou-lml “eo dos doze almost que Human")
dres, a emissão do fundo italiano dc em 1558' requerem!" ao sr' Swim' que

lhes mandasse abonar 53:7475196 réis
A0 mesmo tempo O fundo de 3 @[0 de que se julgavam credores. E o sr.

harpa Pimentel por despacho dc 23 de

outubro do mesmo nuno, mandou abo-

quantia

sobredíta de 5327475196 réis e por tal
forma se arranjaram as contas apre-

sentadas posteriormente ais córtcs, que

este pagamento c dispendio do Esta-

'Y I g c

Note-se o seguint i: A diVida que o

actual governo mandou pagar foi jul-

gada judicialmente por aceordâos do

”ti.
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ndo essa quantia

o do vencimento

   

      

    
  

nugmento de clamor/.a do

nadi'l'illlf'S Gomes.

JS-

,E lããâ

telas as classes, mais dilli-:uldados sobrovi~l
riam, ou, seria impossivel obter essa protein--

O _ que o projecto de ' _
lei do sr. Alfredo Pereira. Elle, orador, pnn- dll O
sara ja'. inmlurunicuto a. esse respeito c leni
brava certos alvitros quo ia cupôr :i com-

inissiio. Conhocia que a diuturnidado do ser-

vi;0 cra o linda por todoso quo convinha por
tanto pol-a. do parto. Julgava necessaria a. t.
eroaçño da classe do terceiros otticiacs, o 0.a- l
tipulou o numero do trintacscis, Sul]th viu-
te e cinco para o quadro dos telegraphOs e Póde se" exacm a infor'lmção do De'
onzc para o dos correios. sendo collocados

oito como encarregados «l i serviço de Lisboa

o Porto, dois como chofcs das estavõcs do

Calhariz e Alfandega do Porto c os ;estan-

    

U;Brmus Pai31itgrz'tçeões :
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nome.

fcnsor Telegraph-Postal.

F. V.

_au-Ç.

bill“ Dl) ¡'08le

    

 

s a elles, aos pobres, aos famintos,

a elles quo constituem o grupo dos que n.° dc hontem com

trabalham, é uma barbaridade scm

Por ora, abstcmo-nos de fazer ou-

as declarações. Basta-nos repetir que

não acreditamos que seja, porque não

Correspondeucias particulares,

 

nl mãos de trabalho, pode. portanto, con- mou conhecimento de muitos rcqucri- ta da Silva
tar coninosco. Conhecemos a gravida- mentos pedindo entrega de menores Emília Edu

de da situação cm que se acham collo- mediante contracto nas condições
.jm. que 1h.:Í ,,M_,_À,¡,, “mma, ,,mcum. aleiwlcados os aspirantes e, d'ahi para bai- Reg. de
çu' o maior bonolicio possivel para a claSse, 1X0, ÉOdOS OS 8511131'852'3'105 dependentes.sem qua a sua execução doterminnsss mais

   
  

 

continue,

4-0 réis por cada linha, no type 'll

connnum do jornal. ;\iiiitiiici(›s. 33“ réis por linha; Repeticñes, 20 réis. accresccndo o

imposto do .sñllo.~-lleccbcm-se annuncios annuucs, mediante eontracto o

5 de janeiro dc 1888, c deli-
I . _ . eron trausmittir esses pedidos á. Colu-
dn, Du-ccçàg (7131-31 dos Correios. Illu- missão districtal, para serem deleridos.

cf) Seculo».-Volta no seu

as grosseirissimas

expressões do costume, este digno col-

lega dos papeis sujos de cá.. Temos-lhe

até aqui dispensado a consideração de

o ler de vez em quando. Desde que

porém, na infamissinia cam-

panha de ditfamação cm que anda,

ajudando n'essa mesma campanha in-

lamissima os garotos que o apedrejam

e os bandidos que o chamam aoe tri«

 

_.__-

special. l
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patriota; Dorindn, que foi udmiravel-

mente em tudo, arrancamlo ardentes

palmas cm todas as vnriadissimas si-

tuações cm que nos apparccia; Emília

Eduarda,ch não podia interpretar

NÊMEM 3:77¡

,A o tenor, Gaspar, Dorinda,

ardn, Mariada Luz, Belmi-

do ra c Thereza Prata.

todos com notabilissinia

can-ração, merecendo menção copccinl

Firmino, que fez um inglcz com toda

a arte que o distingue, um bcçf'explcn-

dido, que lhe mereceu calorosos e jus-

tissimos applausos; Joaquim d'Almei-

da, que foi sempre com saliente graça,

e comprehcnçà'o; Sctta, que nos deu uni

perfeito boston de pen-wwe e um bcllo

MENINO sm( CABEÇA, por A. M.-

PARTE OFFICIAL. _ Fonnn'rm, IVA-

, unos oc o REGRESSO Do cnczwo.

_Connnio ou LISBOA.
_db_

tribunal de contas e do conselho de ms 010)".0 @Fem-1'03““. (1° “rm/'05 (1° dim'rentes districtos, excluindo os de Funchal,4' .. ,-1 . . V . -Lstadp. Mas OS adj-175190 rélà, que Angra do Heroísmo, Ponta Delgada e Hor-
o sr. berpa mandou pagar nunca ti- ta. Propunha, tambem, a. promoção do com
nham Sido julgados dividas do theSou- SÔSWÉdW aipim““ a l””lmñms '3' (1° “em
ro pOr nenhum tribunal. O governo “mm“ "l *gundo* Paramzm'hw “estaactual mandou pagar O que os tribu_ qlpspoza, tinha_ a verba a dospendcr couranaes julouram devido e mind.; conv- l intuimdade do serviço; aquollaquo cxcadia

_ a _ a' m n - t da. promoção total dos auxtlniros a segundas
gniu abatimento; o berpa mandou pu- “Pim“65 0 3o' gratiñcmsõus (105 @Hed-Fm”-gm. O que só C“e julgou. ' o des de serviço c chefcs das estações do (3a-

Notar“, ainda que O sr. Serpa não lharizne Alfandega do Porto. Propoz mais

se contentou com mandar Pagaraqucl- s' of' e ”uma” “mm por concur-
lcs 53:7475196 réis. Tambem houve SO LPP-(il du“guidmiu'a summmwmnw. '

_ . _ _ ,a a pFOPOaCu ÍOl approvada por unani-
por bom que um Simples despacho mi- nndado.

nisterial, que se julgassem os alludidos O 3"- Ctmim LM““ PMP“ “1““ 55 9'““
liquidataríos.credores de lOõz920§194 ?03'33“sz á prgpoãm d? sr' xavigr doréis á fazenda nacional. Todos estes (,arvalho. a creaçao do mais novo prinniros_

oliieiacs para o quadro dos tolevri h =

l à V Ç _ . j. _ l a .p os, oquejulgamentm e pagamentos leitos uni- tor unanimemente approvado.

bunaes com razão ou sem' ella, deixa-

remos dc vêl-o, como acontece aos de

cd, porun o seu contacto nos causa a

mais viva repulsão. Aeeuse, seja seve-

ro, seja como quizer, mas delicado.

cortez, dc forma que possa responder-

lhe quem só sabe escrever de luva

branca. E' assim que comprehende-

mos os nossos deveres de imprensa,

dc onde não saircmos nunca; O que

dizemos ao Sacola vao tambem com

subscripto para os Debates c Demo-

oracao.

A troupe do 131-1110¡-

pe Real.-ltetirou na segunda-

feíra, depois de mais duas magníficas Pam conseguirem agrada“ como agr* 'representações, a da Operwcomica Ma_ duram, e muito para sentir que ainda

varios conSulados, cotações que nunca

chegaram ás actnaes, afiirmava trium-

phantemente que a subida dos fundos

publicos era o thcrniomctro Seguro da

prosperidade do paiz, dizia realmente

uma verdade. E é exactamente por isso

que, comparando agara o estalo da

fazenda publica, e especialmente a si-

tuação do credito, com o estado ante-

rior ao advento do partido progressis-

ta, temos do concluir qua nunca o paiz

atravessou um periodo de tanta pros-

perídadc, e conseguintemcnte que nun-

ca em Portugal nenhuma situação po-

litica logrou obter, para a honra e pa-

ra o credito do paiz,um estado de cou-

sas mais lísongciro e mais favoravel

para os interesses publicos.

 

   

   

    

   

            

   

   

 

  

   

    

        

  

melhor o seu pequenoc cspirituoso pa-

pel; e T. Prata, que nos revelou muito

aproveitaveis aptidões para o theatro.

;Vs 11 e meia terminava o espc~

ctaculo com ruidosos aplausos a todos

os artistas. Alguns estudantes tinham-

se previamente pi-evcnido com fiores,

e atiravam-as bem como as capas e os

gorros aos personageiis do seu maior

apreço, como já. haviam feito na noite

antecedente.

As quatro recitas da Companhia

do P 'incipe Real correram, pois, pela

forma que dizemos, sendo muito para

louvar os esforços que todos fizeram

   

      

     
  

   

            

  

20 DE rsvnunmo DE 1889.

Como devem saber pelos jornaes, por

que todos o disseram, Soares dos Reis. essa

grande individualidwlc da arte, osso ¡ii-agas-

toso nome portuguez, csmigalhou o crunco

protentoso com uma bala do revolver, n'uin

instante de allucinado dosalento, n'um mo

mento do cego delírio.

Ii'i'agil dc espirito, perdido do razão, não

treinou ante a. resolução d'cssc abominnvol

crime, o deixou que nm pedaço dc chumbo

lhe despedaçasse brutalmente uquelle craneo

d'ouro, que ora a pyra abençoada do onde

irradiava em todo o seu explcndído fulgor o

facho luminoso e brilhantissimo d'um genio

peregrino, votado ao culto da arte.

Foi ii booca du. noito, no domingo, o

saimento funebrc do malogrado genio, a

quem um desvairamento perdeu c a quem

a tremenda execução d'tun crime tão eo-

  

k__w_

~_iut_iu:___

QUEST” IRRITANTE

Introduzíu-se nn. imprensa politica

uma praxe que destoa dos principios

da lierniencutíca, eqnc é a negação

mais completa dos preceitos da mora-

lidade. Ao passo que se finge o maxi-

mo respeito pelo nome e creditos de

dois homens que figuram n'umas con-

tas entre particulares, não se pejam

de insinuar a conivencia do governo

  

ou de parte d'ellc no que aquelles en-

tregaram e deixaram de entregar aos

directamente interessados no negocio.

De modo que os ministros, que não

entraram na transacção, e que só rc-

gnlaram as obrigações contraídas pelo

estado, solvenrlo a divida do thcsouro,

são para a imprensa assim orientada,

qug. '.i que uns bulrões l E os liquidata-

rios, que formalmente declararam que

tinham recebido até á ultima pogcia a

quantia ajustada, entregando apenas

48 0p), para estes são poucos os epi-

thetos honrosas do nosso vocabulario

para inaltecer a sua honestidade e o

seu porte cavalheiroso l

  

E é n'este momento que a opposi-

ção intima o governo a que abandone

as cadeiras do poder, inventa boatos

de crise, e arr0ja toda a casta de lama

c toda a especie de calumnias contra

os ministros que taes serviços tem

prestado !

tem se' vê que n'este paiz, e no

conceito dos facciosos, quem mais faz

é quem menos merece. Felizmente os

desmandos da ditfamaç-?to encontram o

natural corroctivo no bom senso popu-

lar; e o publico, que afinal é sempre o

que tem razão, vae demonstrando pela

sua attitude cordata e tranquilla o des-

preso que merecem as diatríbes da pai

camentc pelo sr. Serpa, foram por s.

ex.“ julgados c mandados fazer unica-

mente afoce (lc notas da direcção geral

da contabilidade de 17 da outubro do

18H e da direcção gera-l dos proprios

nacionacs dz Il do outubro de 18H,

 

Ficou nomeada uma comuns-são para es-

dtrigiu-sc ao sr. inspictor geral dos correios,

a quem apresentou a sua pretoução. S. cx.“

declarou desde logo :receitar em principio

sendo o despacho do sr. Serpa de 23 05m proposta e quoia cstudal-a. Pc liu para

de outubro d'eãse mesmo anno.

O governo actual pagou á vista de

sentenças de dois dos mais altos tri-

bunaos do paiz; o sr. Serpa sentenciou

elle proprio á vista de .simples notas

da sua secretaria e á.- vista de simples

notas mandou pagar. Logo o governo

actual é um grande criminoso e o sr.

Serpa um grande innocente!

O governo actual é criminoso por-

 

contbrenciar amanhã a tal respeito com os

srs. Mendes Leite. Xavier do Carvalho e

alguns outrOs membros da. coxnniiSsão»

chctimos: esta solução é tão cx-

traon'linaría, tão fora do alcmv: das

nossas previsões o dos nossos calculos.

que nào devemos, que nào queremos

acredital-a. E' para todos nos, os as-

pirantes, de uma vantagem tão ephe-

mera e tão illusoria, que, por honra

tudar e redigir a proposta do em"” sr. Xar

vicr de Larvalho. li'JlIIllfia hoje, n caniniissio

acompanhada pelo sr. Xavier dc (“orvalho

   

  

   

.são e as calnmnius da malidieencia.

---+-.__.

EXElIl'Çll)

Começâmos a transcrevor do Dim-io P0-

1)!“th a. DUVU¡ manila wanmu Liuu um um..

do ao famoso chefe da Sarpia.

Declaramos que nada percebemos

'd'estas estrategias, a que anda ave-

sada a. imprensa. partidaria. Se o fa-

cto em si é ruim, se o atacam á unit,

xícara, porque não tomaram parte nc e

”svndicatos ou individuos uzeiros e _ T

vezeiros em negociatas, e se os liqui- O Plomcmdo é de“tlo' X amos to'
. a

_c ' t l . . t esto O

dataríos sao caracteres supeiwies a (iOlãgs alças: di: ”Hugo

qualquer excepção, porque agridem jOIna q l

 

do nosso rcspeítavcl representante, não

'podemos acceital-a como verdadeira.

Quando entrcgzinios ao sr. Xavier de

Carvalho o futuro da nossa classe e,
.

valew; o(Jam... n . of¡ -co r¡ a ...ul › ,-

que não deu nas camaras explicações

que ninguem lhe pediu. O sr. Serpa é

innocente, poran não deu explicações.

porque não incluiu verbas no orça-

- “ 2 . n i' ,
cas deixou eaCUIOtO pqgamcnto. v ü a sua' provada honestidad' 33,0

O gm el no ac .na .e 911mm?” .POÇ- reíto de, primeiro que tudo, zeiare dc-

que Pago“ a' do“ hqludnmnes Judá' fender os interesses dos que mais tra-

Cial'nmm habilitados' L O 5"' bel-.IMP balhani, dos que veem consumir-se

innoccnte porque pagou n. dels liqui-

 

.nossos ir-

os ministros que pagaram honrada-
não discute nem produz argumentos

' ram elles e só elles que retiveram a

mente aquelle calote nacional? E de “OVOS, ums_50 limita _a _lllilll'mu L'm'

duas uma; ou semelhante calumnia eae (“lamenta “3° Vil-"105 1“le mf: como“:

pela hmmy esbomandmàe o libelloáe turnos-hemos em enpôre commentai

mostrando só a. má índole do libellis~ 05 fMtOÊ: e em “PPI' '35“' “O 5-'- sell”"

ta; ou os liquidatarios não são os tnes a doam““ do se" goma]-

liomens de bem, que a imprensa pre- mtas co“tas Sl“) a'Penas “E“ imita.“

tende inculcar, _ao mesmo tempo que 305w- AF 5'«'”P*'°3“3 “gl'adiftíels 13361'

\35 averba de suspeitos com aquella Vamos'th P3"“ 35 0311131:“, e 00"'

immuação mais que improvadme que tem que são ainda melhores, muito

Serve' apena¡ para, fazer vêr até onde melhores, do que tudo quanto vao ter

o facciosismo politico arrasta os que ° gosto de ler' 5¡me '33 9510'. .

tccm obrigação de serem sérios, para O governo O¡ agua“. O: ,lim ter

não malsinarem os homens publicos, Proposio á cmmm :531m dia?? lchzçl'í'fs
cuja inconcussa probumle é geralmen_ uma lci da qual rcsu ta hm“ anotou-

te confessada por gregos e troianos. 9410 a' Inga¡ a _dl'zl'lg' “10° tab “051 _
F dize n os factos 9 por ter a comnnssao de fazenda accei-

l o que 1 o

. . . . . tado sem. dor crplicaçJes essa redacção;

No liquidação dc uma divida anti-
qu- . . 3.° por ter o governo pago em virtu-

¡u-'a do tabaco' O (”tado satleez Ime- de d'essa lei uma divida de tabacos

grillmff'm O Preço “Jusme' A551?“ _O julgada por dois rue-;ordãos dos tribu-

declararam cathegoncamcntc os qui- mes competentes_

(latarios. Se estes não entregaram de- _ A priimim “acusação em fajsa_ O

pois senao 48 0,0 aos interessados, t0- governo não tinha Proposta cousa ne_

nhu'na, mas acceitou a redacção da

7

commissão de fazenda.. \nmos a ver o

que fez o sr. Serpa Pimentel, chefe da

  

   

   

    

    

  

   

   

CL..

importancia da differença. E se assim

“a disse'am de nm modo a não admit-

co'r duvidas, e se convocaram para o
1

d ;seu escriptorio os que qnizeSSem escla-

recer-se sobre a veracidade dos factos,

  
tribo dos difammlorcs.

O sr. Serpa Pimentel em 4 de ja-

ueiro de 1874 apresentou á camara a

datarios, que nem se deram ao trab-a- di

lho de se habilitarem judicialmente.

n'esta campanha incrncnta de todos os

as a mais ridentc quadra da sua

existencia. S. ex.a era, pois, um dele-

O governo “Ctml é criminosoi P9“ gado acreditado junto do cengrcsso de

fl“e 03 llqni'latm'ios a quem P“gofl "ão Lisboa. pelo voto unaninic dos peque-

pilbilcain ÇOlltaS. O sl'. Serpa Inno- nos, [105 fulniutos, dos desprotegidos

@elites Porque os qul'idaml'ios a fl“em da sorte. S. ex.“ representava, portan-

pagou, não publicaram contas. to, entre a alta gerarchia, que superin-

O governo criminoso, Porque “71° toi-.de na comniissao de Lisboa, a mul-

Pngou Pela Verba de “91'01“03 ¡Ill-105' tidão dos que téui o direito de pedir,

O Sl'- Sal'Pa é Ínno'v'eute PWle "ao porqnesâopcr.p¡enos,pobroseobscuros.

pagou pela verba dos exercicios findos.
Nlesta situação, como poderia s.

E como os liquidatarios aetuacs não ex.“ annnir a indicações menos_ justas

publicam contas, o sr. Í'orpa pci'initte que beneficiam apenas os que ja estao

se escrever no seu jornal, que ellcs de- em plena flor-cscencia de recursos, para

ram luvas aos ministros. Mas como os consmtir que ficassem continuando a

liquidatarios n. quem o sr. Serpa pagou debater-se nas vascasoda fome, oslqne,

não publicaram contas, é egual o nos- em nome da. humanidade, supplicam

so direito de suppôr que tambem de- nm acto de justiça? Como podias. ex.“

ram luvas ao sr. Serpa. Com uma díf~ votar a creação de mais nove l.“ oiii-

ferença. O governo actual só pagou á ciaes-que são exactamente o preciso

vista de sentenças judicíacs passadas para uma, promoção Violvelmcute e

em julgado. O sr. 'crpa sentenceou unicamente destinada a lisongear .o

elle proprio á. vista de notas e pagou. interesse pessoal-quando essa crcaçzio

Logo, se a logica do sr. Serpa no seu pro-luz um angmento deudespcza, inu-

papel é admissível, as luvas de s. ex.“ til para a classe dos aspirantes ?l

foram proporcionalmente maiores. Ln-

vas como juiz e luvas como mandados

do pagamento. Um par dc luvas!

Venha., pois, sr. Serpa lavar-se dos

Não pode ser exacta a informação

do Defensor. Traduziria ella uma des-

illusão tão tremenda para nos e para

todos os nossos eollegns, quc não que-

   

 

do sepultou no nbysnio para onde caminha-

mos todos. Esmaltada do estrollas, a. noi-

te, formosissima, quente, silenciosa, deixa-

va ouvir-.so o murniurio vago dos pinhacs

que orlavam o caminho o o triste piar d'al-

gun) passarito ainda iinplume. No maio (lo

maior recolhimento, seguia o fcrctro n'uni

carro fuanrc, acompanhado por todos os

professoris da Academia do Bellas Artes.

direcção e socios do Centro Artística), nu-

mcroaissimo concurso de individuos de todas

as classes, Sausa Pinto, Marques dthivci-

ra, Thadeu Furtado, João Correia, Sardi-

nha c Torqmto Pinheiro, amigos, compa-

nlniros e profundos ailmira-.loros do glorio-

so artista. Polo caminho os caniponezcs que

passavam 'lcscobriam-so rospcítoszimcnti. So-

brc o cztíxio viam-53 immenszis c“u'oas e

binqucts, entre os quase um quo Bordallo

Pinhiiro faXprüàszllllfílta mandou dv: Lisboa.

A' beira da sepultura. fallaram do finado,

com palavras por onde passava todo o son-

timonto d'qu espiritos ma; ados, e lagri-

mas na voz, o rev.” Pati io e Arthur (lu.

Macedo, medico c intimo amiga do illustre

   

 

uitima "Áriciahaoiináilogrado e gloriosolhr-

tista, cujo somno volava com uma siloncrosa

innundução de luz.

E' acabou aosim nm genio l

- A velha companhia dos vinhos dou

ordem para so comprarem no Douro _ati-

4:OOO pipas. E as casas inglozas e muitas

outras portuguozas dar-am ordens para. ah

no mesmo sentido. Terminam assim todos

os motivos da descontentamento entre nego-

ciantes e viuicultorcs.

-- Na rua. dos Burgães foi presa uma

tal Izabel, moradora na Fontinha, conheci-

da por .Izabel mãe dos Anjos e dos Archer¡-

_jos e que se ineulca como mulher de Virtude.

A mulher costuma ir para (2.91.53. d uma irmã

que mora na rua. dos llurgâes e ali recebia

a sua numerosa clientda.

- A exportação do gado gordo pela

barra do Porto foi no anno findo do cerca

do 102200 cabeças. Z.

nim_

  

Notas da carteira..--

Esteve no domingo em Aveiro o nosso

illustrado amigo e dedicado correligio-

nai-io, o sr. padre Antonio Tavares

Coelho e Pinho, dignisziímo professor

de Roge, concelho de Cambra.

-- Veio aqui na segunda-feira o

digno escrivão dc fazenda do concelho

dc Ovar, c nosso prcstimoso amigo, o

sr. Manuel das Neves Ribeiro.

- Vísitou-nos hontcm o nosso

illustradissimo amigo, o sr. conselhei-

 

da execução do seu papel n'esta opera-

comica, é mais uma pedra preciosa para es
_ r a sua reSplcndente coroa de artista.

morto. Commoventissinio. Soluçava-se em al- Jo

dar/ze Frwarte ada opereta I). Jua'níta. hoje ahi não 35min“) representando'
. .Vu/_lama Faro/"t é uma peça finis- 1)osse._Seguiu para a Fron-

Sima, cheia dc bellezas, rica dc ves- teira o nosso estimavcl amigo, o 8111'.
tuario, Primorosa em tudo, Silverio Augusto Barbosa de Matra-

Distinctamenteinterpretada porto- lhâes, a tim dc tomar posse do scualo-
dos os artistas que n'ella tomaram par- gar de escrivão e tabellião d'nquella
tc, a execução foi soberba, verdade-ii comarca.

ramcnte admiravcl por parte dos prin- vao edificio (lista-i-
(”Paes personagens, JOSÉ' Ricardou FÍI'- ctal.-Prosegueui com actividade
nímlo, :min: da Silva, Finitony e DJ- as obras de coustrucção do novo edíli-

_ _t 1 o
. . . - l

i 11L§a1.30;¡ll':rpl;::.iMão dP José Rímrdo tltstrlctiztl' ?mia x-epai-tIÇQQS pu-

não ha adjectivos Possíveis Sul: _ mdb* “O 'ugOÍ O 16.“.qu doam m-V _ _ ._ pre dade. A. cantaria, cuja taltu durantehendente desde a mais pequenina phra- alguns dias fizéra diminuir os traba-
se, soberbo _ate ao mais importanto mo- lhos, chegou cm abundaucia, e tra...
vimento, Ioi magestoso em tudo. ím-
One t _ balho-se presnrosamente no seu appa-

n e ii A " ' -
' ' ' '

p' ~ 0363“). mam-Vllllúso M_ 6X- relho, para que nao haja mais interru-
piessao, brilhante no olhar em fogo,. . . , _ _ pção.
ínimitavel, insubstithel. A belleza 1)100(gisB-ãode lJaasog

_Corre que nào sahírá ¡ileste :nino

ta procissão. Lnstiniamos, c quere-

mos crê-r, que as pessoas que superin-

tendem Diiâàojl'ütal'âo dc obter os meios

A direcção resolveu que as reuniões

ordinarias fiquem sendo agora quinze-

naes, e que a reunião extraordinaria

   

   

  

    

   

  

sé Ricardo, no nOsso conceito e na

pniz no seu genero, e a exacta corro-

bora-ção do que dizemos vê-se clara-

mente no desempenho do seu papel de

Gaspar nos Sinos de Corner-'5113. Co-

mo recompensa ao seu talento, os es-

pectadores a::olheram-o com repetidas

salvas de palmas e chamadas, chegan-

do quasí a delírio no tim do espectaculo.

Depois de José Ricardo, em qualquer

papel, não hn mais que vei' nem mais

que onVir.

A Firmino foi distribuído um pe-

queno mas importante papel, de que,

como sempre, soube tirar partido, e

que lhe fez merecer calorosas ovaçõcs.

Xcm outra cousa era de eSpcrar d'um

artista de tanto merecimento, de quem

tão bem firmados tem de. lia muito o

seus justificados creditos. *

Sette. da Silva houve-sc, como em

tudo em que o temos visto, com toda a

precisão, com toda a perfeita habilida~

de que o distingue, com to la a 00H“-

ção e felicidade que o collocaru a par

de muitas distincçõcs do theatro pir-

tugucz.

O tenor, que vimos pela primeira

vez, tem uma apparencia sympathica

e uma voz bastante nprecínvel. Foi

  

  

do Carnaval seja no dia 3 de março

proximo, para o que esta aberta já a

compotente subscripção.

1)¡as lindos. -- Desde do-

mingo que os dias correm aqui lindís-

simos, d'uina belleza c calor verdadei-

ramente primavcris. sem uma leve

aragcm fresca, parecendo quererem

convenceronos de que a quadra gelida.

do inverno já lá vae.

*agaremos com usura tao grande

bem 'f Será esta deliciosa bonança o

prennncio d'uma escabreada tempesta-

de? Deus o não permittn.

Campode n13nobras.

-O nobre ministro da gue: rn pro-

metteu adquirir brevemente nas pro-

ximidades _dlesta cidade um vasto cam-

po para os exercicios e manobras do

regimento de cavallaria n.° 10, visto

não haver largo ou esplanada com ex-

tenção bastante para isso.

Arborísnção.~A camara

municipal mandou proceder á. reforma

das arvores, que orlam as estradas e

sempre bom, agradando geralmente. largos dia““ (“dada _

Fantony foi veliementetnento :qr A feira daí-i 1.7.419): :nun

plaudida: c na verdade ninguem a to concorrida a nova feira do Ontem-

 

   excedcria na distincçfto com que se nlio, e proniette ter um espcrançoso
por isso que entendiam que nao lhes

futuro_ Foi muito concorrida se não ,5

Í . v _ '1 'n › d 3 É '. n * -

. lei do orçamento com eateparagrapho: sous actos e da sua logica, e venha reinos acredital-a. 10 Albano dc Mclqu b H m IltO dbpll

cumpria dar contas senão aos directa-
. :Fica o governo auctorísmlo durante

mente interessados na questão, porque O anno com“)th de_ 1 3“_1887 _5, :

é' que ° *ramal d“ Naiw.mc“?a 0,3 ml' 4.' A etfeotuar a restituição, quan-

mattos” em vez de sega". puma"“ O do ella se deva verificar, por meio do

caminho indiçado por aqueues' a' 6:.“ eorrespmdente encontro n05 preços

de psder depms censurar ou applaud" das rendas em divida de edificios que

com conheçimemo de causa' ? estivessem na posse da fazenda, ou de

Aqueuc em' O meio “nico db' a'PH' rendimentos contractados com o Esta-

rm' a verdade: mas P0” isso mesmo é do igualmente em divida, tudo ante-

que se evita, com a mira em fazer_ ba- rior ao ;mao de 1864-1865, quando o

1'“"10- Quer”“ fem' com 3' suspelcão Estado seja tambem devedor. Este en-

o caracter dos ministros. Insínua-se cont“, só poderá ser concedido a iudi-

(We *hmm @Minutes “jaquene dÊSVÍOv viduos que tenham sido originariamen-

(lue 05 liquidamrios Prometi““ tu“" a te credores c ao mesmo tempo origi-

limpo, mas fól'a dos dominios“ da' dis' nariainente devedores, em virtude das

cussão apaixonada e por tanto irretle- referidas operações. ›

“ida da imprensa POlitica- E 0061.0 é Depois veremos para que serviu

i5“) 0 que exacmmame não CO“Véma 0 esta redacção embrulhada e confusa, e

Jornal da _Noite e outros embrulham para. que eram as restricções exquisí-

o caso, para prejudicar o conceito, a ms ,pena contidas_

”P“mção dos que ”bmÇnm 33 pastas; Por ora notamos, que no relatorio

e “ul” nome @atá superior ás detl'ac' da sua proposta o sr. Serpa não dava

Qões e "la-¡querenças do fac°i°3í5m° evpliczção !nenhuma ácerca do alcance

dos 36113 adversariOs- d'esta. auctorisação. E mais alguma

A quem pretende pois a imprensa cousa. Sendo a proposta, a que acom-

cOmprometter? Se julga os liquidata- panhava o orçamento, o sr. Serpa nao

rios honestos, para que os acoima' de incluiu para o pagamento nenhuma

coniventes em tratadas indccorosas? verba no mesmo orçamento.

Porque não se esclarece primeiro, para Em 9 de fevereiro 'de 1874 a com-

depois discutir ex-professo um ponto, missão de fazenda relator Mamede,

que para. todos é obscuro 'P ' den parecer sobre n proposta do sr.

Queremos tambem que se faça [uz, Serpa. Esse parecer e muito extenso,

mas não é malsínando caracteres lidi- masnão dava crplzeaçuo Zion/mma. ácar-

mos, que se ¡ogmrá o intento, se os ea da famosa anoteiíisaiç:io. i\em _uma

liquidatarios dão explicações cabacs palavra! E o que maison cognmissao

no seu escriptm-io, vá á, fonte o ,jm-nal de fazenda tambem nao incluiu verba

da Noite, e não prosiga na aria da ca- nenhuma "O orçamento; i _

lnmnia, que o mesmo é exauctorar-w, ”O PMG,cer da com““ssdo sem “Pâl'

despregágiando 3, instituição, que uãq Cdçlo ncnmmwe filho da proposta- o

 

  

  

   

, ,was criou para eco' da maledicencjn,'ou 51" Serpa tambem sem “IPZW'ÊM "e“

nhuma, converteu-se na lei de 22 dea d l ins 'tas-
Para egpans o e GO eras V eu“.

de 1 sem
"ãnhum›

grita? que particulares devem publi-

car as suas contas para se saber quaes

foram as luvas do sr. Serpa, ou se não

as houve. Direito e justiça eguaes pa-

ra todos!

Mas isto não é o melhor. Os nossos

leitores verão coisas mais gentis sem

prejuizo das surprezas agradavcis no

parlamento.

»_*___o

PROJECTOS Mills

Fomos surprehendidos na quinta-

feirn passada por uma noticia. que não

capcravámos, e em cuja veracidade não

podemos ainda acreditar. Não encer-

ram estas palavras uma insinuação

olfcnsiva dos bons creditos ,do cava-

lheiro, que é, em Lisboa, correspon-

dente do Defensor Telographo Postal

nem tão pouco o desejo de melindrar,

por qualquer fôrma, o seu caracter.

E', porém. a noticia a que nos re-

ferimos tão extraordinariamente ina-

creditavel para os que, como nós, sa-

bem fazer justiça á lealdade dos outros,

que nos não strevemos a garantir que

ella seja de todo o ponto exacta.

Na carta de Lisboa para o Defen-

sor de quinta-feira ultima, encontrá-

mos a communicação do que se pas-

sou em Lisboa no dia 11, e que resu-

mimos pela. fôrma seguinte:

(Rouniu no dia 11 a eommiasãío de Lis-

boa, compareceuth o em"“ sr. Francisco

Xavier de Carvalho, representante dos nos-

sos collegas do norte.

Usando da palavra, disso s. ex.“ que

achava inexoqnivcl a pretanção do tal-.i a

classe _o augmonto iminediato de vencimen-

to, e que sabia que no nuno passado a. com-

missão do fazenda. da. camara dos deputados

não deu andamento dqualle projecto porque

importava o dispondo da uma quantia ele'

Pessoalmente, por nós, nunca fize-

mos questão do augniento de venci-

mentos, nem seríamos capazes de pe-

dir um ccitil que viesse pessoalmente

iutcress;zr-nos. Parece termos provado

esta assorção recusando-nos como nos

recnsámos a tomar parte nos movi-

mentos rle 87 e 55. 'Tcmol-o dito mui-

ta vez, c já. cm publico o aliirunimos e

garantimos.

Collocando-nos, porem, ao lado dos

nosàos camaradas, havemos dc fazer

por elles c pelas convenicncias da col-

lectividade, o que, só por nós, nunca

sei-iamos capazes de fazer. Temos em

muito pouca conta o interesse indivi-

dual, para. sairmos da nossa obscuri-

dade feliz cm prol de uma melhoria

que nos convinha, é certo, mas que

não seria capaz de fazer alterar a nos-

sa tranquillidade e o socego do nosso

espirito.

Estamos, portanto, no direito _de

atirar a pedra, sem que nos arrcceic-

mos de nos quebrarcm o telhado. Os

nossos collcgas podem ter a certeza de

que não atraiçoarcmos os nossos deve-

res de lealdade em caso algum e por

fôrma alguma. Onde encontrarmos mo-

tivo para suspeitas, fazeho-cmos sentir

immediatamente. Sc nos presentirmos

lez'ados por interesses alheios ou pela

absorvencía do que, estando altamente

collocados, procuram subir ainda mais

com o sacrifício da masa. situação, dir-

lh'odicn Js francamente, lcalmente, p-.i-

rn que tomcuios o caminho que ha

muito devíamos ter seguido, o dc ps-

dir a quem pôle e a qucui ha de on-

vir-nos, poran é justo e equitativo-

o nobre ministro das obras publicas.

Ninguem, a não sur os nosso¡ ir-

tado por este circulo, c nosso distincto llOlWevammPalme¡ltc “O l”“"eu'ommv

collcga da Soberania, do Povo.

- Tambem nos visitou hontcm o

nosso respeitavcl amigo c digno abba-

de de Esmoriz, o sr. Roberto Gonçal-

ves de Sa.

;8.0130 bOln.-O sr. bispo-

conde, sabenlo que na. povoação de Pe-

reira a variola está fazendo grandes

estragos, foi ali ministrar soccorros aos

mais precisados, c levar-lhes o consolo

da sua visita. E' que n'aquella alnu

sempre nobre, n'aquelle espirito setu-

pi'e elevado e digno, prepondcram seu-

timentos, que a outros faltam. 83m

seria que alguns prelados, em egualda-

dc de circumstanoias-c estas abun-

dam sempre, infclizniente-procsdes-

sem do mesmo mole; mas não succe-

dc assim, o que é muito para sentir.

Inconnmodo. - U nosso

muito presado amigo o sr. Roberto

Gonçalves de Sá., muito digno abbade

d'Esmoriz, tem passado incommodado

n'estes ultimos dias. Dev otados ami-

gos de tão respeitavcl ecclesiastico, ia-

zemos votos pelo seu prompto resta-

belecimento.-

Connmíssão protec-

tora dos expostos-«Reu-

niu na segunda-feira? ao meio dia, na

salla das sessões da Junta Geral, n

Commissão protectora dos menores ex-

postos, desvnlídos e abandonados d'es~

te districto. Presidiu o Sl'. dr. Barbosa

dc Magalhaes, co :no presidente da Com-

missào executiva, e assistiram ascx.”m

sr.” l). Adelaide Brandão d'Eça Noro-

onde foi d'nma correcção indiscutível,

d'un) mimo e naturalida'lc a toda a

prova. A sala chegou a elcctrisar-sc por

vezes. E' qzic Fantony, com uma nota-

bilíssimzi intuição artística., contribuiu

com uma grande parte para o completo

bom exito da poça, assigualando-sc na

belíssima aria do 1.° acto, tendo uni

cxtraordinnrio successo em todas as

que cantou mais.

Dorin la. scniprc travessa, sempre

duma. gaiaticc a loravel, exe-e lu tola

a'espectntiva, tendo situações admira-

velmentc t'lesgmponha las, cantanz'lo

com camera la perfeição to los os bollos

trechos do seu imputantc papel, em,

alguns dos qúacs foi d'uma felicidadei

espantosa, d'uma delicadeza inzgavcl.

Foi largamente applaudida, c ein

justiça, porque Dorínda é na verdade

uma actriz de nicnito.

Gaspar toi tanbczn corn subida

comprehensão qui disse o seu papel.

" No tim do espectaculo, da plateia,

dos camarotes, de toda a sala emlim,

as palmas redobraram dc cnthnsiamno,

as chamadas forazn rcpc-tialas, e Alves

Rentc, J. Ricardo, Firmino, Settn, Do-

rinda e Fantoin foratn altamente con-

siderados. '

-u

A I). Jumirim foi a despedida &afetemplv df? tçll'if'íüü 00110053993 @IPEF

-rando-se qncn segunda, queeáe tam-,O S

bem a um »dbmingm o seja ainda niais',"“

companhia, que, durante quttro noites

seguidas, teve as mais anima toras e

completas enchentes.

Em qualquer das noites, pouco de-

pois dns 8 horas, não havia jet logares

nha, e D. Maria José de Vilhena, e os de qualquer especie, chegando a ven- n

srs. visconde da Silva Mello, Padre der-se por bom preço algum de geml. da de 22:500 e 23:000 o preço do an-

Manuel Ferreira Pinto de Sousa e Jo-

sé Eduardo d'Almeido "ilhenau T0- ram Firmino, Joaquíai d'Ainaida, Sat-

No desempenho d'esta peça, entra-

 

  qne foi mesmo enorme a afll'icncia tau-

to dc pessoas como de gados, e de ob-

'3ctos de cosuncrcio, deixando satis-

feitos quantos a ella concorra-am, por~

que do que alí sc expoz a vcnla qua-

si tn'lo se ven'leu. Em galos mesmo

as transacções foram valiosas. UL“

compra loi' de ga lo de corte, um dos

mais acreditwlos dos que frequentam

as nossas feiras, o sr. Inoccncio Es-

teves, comprou. só clic, dois wagous

dc gado, vcnlcnio-sc tambem muito

para soga. L' n amigo nosso teve o tra-

balho de relacionar tulo o que ali se

expoz á vcndaca relação que nos apre-

senta é a seguinte: ._

827 cabeças L c ga'lo gordo, 358?

de 30g: , 263 (leyacas, ?ll de bezer-

ros; ;'Zl porcos de corda, 13 porcas

com leitões; 2 barracas_ com fazendas,

19 com pano crl'i, 2 latoeiros, 3 lojas '

de cobertores, 2 com ferragens, 7 ven- v

derlorcs de plantas, 1.1 de cordas, 20

com galinhas. 43'» cour tremoço', 10 5

com batatas, lí com cebolla, 9'vcndas

com vinho e comer; '27 canastras com

fructa, 6 com s-u-dinha, 2 com objectos

de forem-3.81 com oct-caes, 27 com ti-

go, 3 com louça preta, padeiraggl-_iâ

egoas e _caval los,c _l tinocgro cgnr

¡W!

i

esperando-se muito gente de longe.

Que continue assnu é o que todos

desejam. ' ' -

Mex-ca.dode sal.-E' ain- V

tivo barco de sal na ria ou a medida
O

de 15,0001itros, ' .7

muito para_ "paus-;queima hq.



.
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e, ..l-'Éh', _sn- ,g- ;

mama-;sagas os ~ seus" fins.

 

Os Duques de Bra-'bicíosos; além disso a vida do campo

g'anÇ-a em Elva.§:.--Pittores-

ca e brilhante a revista de gados em

Elvas, que foi favorecida por um dia

formosissimo, dlum esplendor prima-

veril. Lindo o aspecto que se disfru-

ctava. fora da praça, em pleno campo.

Multidão enorme: cerca de sete mil

pessoas se agglomeravam desde as por-

tas de Olivença, até ao Calvario.

O pavilhão para a revista estava

adornado com gosto e côr local: co-_

berto de _côlmo, adorando deeqbrijões

e de Cintas. Tudo característico. 'i

Os srs. Duques de Bragança foram

calorosamcntc acclamados pelo povo.

A marcha, a primeira no seu ge-

nero, seguiu á risca a ordem do pro-

gramma. Os trabalhadores que condu-

ziam os animaes trajavam á alemtcjana.

Camponezes de Villaboim, (tampo

Maior, Barbacena e Tem'ugcm esta-

cionaram defronte do pavilhão, en-

toando cantigas:

Viva o principe D. Carlos

1') a princeza D. Amelia;

U principe é um cravo

1:1 a prince-.zu. uma camclia.

Viva a senhora princeza,

Que n está. no pavilhão.

Ella vein a Portugal

[ri-'alegria da nação.

Viva o duque dc Bragança.,

Filho de Luiz l.

E' de todos nos :t esperança

F. da corôa o herdeiro.

deAs canções das inox'idadeiras

Barbacena causaram furor:

No mez de março nasceu

O seu formosa menino;

Deus lhe dê bem longa vida.

Pr"a cumprir o seu destino.

Xleste dia tão feliz,

Para nós não ha tristeza,

Tendo á. vista o protector

Da levem-a portugueza.

\'imos aqui aldcãs

Pedir-vos a vós, senhora!

Como princeza que sons,

Protecção para a lavoura.

D'aldeia (lu Sant'l-lulalia

São quem cantam as cantigas;

Outras coisas não podemos

Dar-vos, pobres raparigas.

A policia do campo era feita por

lavradores a cavallo.

A policia a pé era feita por cam-

ponezes, trajando bota branca, polai-

nas até aos jeelhos, calção de velludo

azul, cinta, jalcca, pau forrado e fita

azul e branca no braço. .

O presidente do. Associação agri-

cola offereceu dois lindos banquete as

princezas D. Amelia e D. Helena.

Um lavrador fez uma pega de cer-

nelha. Foram atropclladas duas mn-

]heres. Uma ficou com contusões, ou-

tra com uma perna fracturada.

Fechava a marcha um lindo carro,

imitando um pombal; ao passar pelo

pavilhão abriu-sc, rompendo de dentro

d'ellc o vôo duzentos pombos. Houve

então grande enthusiasmo.

Mais de cem lavrarlores a cavallo,

levantando-se muitos vivas aos duques

de Bragança e a toda a familia real",

completavam o cortejo.

Suas Altezas, logo que chegaram

a sua residencia, subiram em seguida

em direcção ao hospital para visitarem

as duas mulheres. A princcza l). Ame-

° lia conversou muito tempo com cllas,

A' sahida do hospital foranmiova-

mente levantados enthnsiasticos vivas.

Finalmente, foi uma verdadeira fes-

ta agricola coroada pelo nielhor exito.

Scenas da. ennigvação

...Os engajadores, esses repugnantes

mercadores de carne humana, conti-

nuam a fazer tão desça 'adas proezas,

que se torna necessario empregar todo

o rigor para pôr _cobro ás suas infa-

missimas tralicancms.

São extraordinarios os meios que

ellcs empregam para enviar ao mata.-

douro americano milhares e milhares

d.; boçaes rapazes das nossas aldeias.

. Dizemos ao matadouro americano,

porque é sabido c incontestado que

mais de metade dos desgraçados que

vão para o Brazil como emigrantes,

morrem aos primeiros seis mezcs, de

febrcs e miseria. E os restantes, se

mais tempo duram, é para. arrastarem

uma pcssima existencia, que linalisa

sempre psla morte ao abandono, á. ex-

cepção de dois ou tres por cento, que,

por um pro 'crio de .fclicidmle, conse-

guem, depois dc muitos annos de sof-

frimcntos e privações, voltar a patria,

alguns com um pouco' de dinheiro mas

a maior parte só com rheumatismo e

epathite.

Isto é sabido em toda a parte. Em

cada uma das nossas aldeis, principal-

' mense do norte do paiz, faltam deze-

nas e centenas de rapazes, que nos ul-

timos annos tem ido morrer desgraça-

dos aos sertões do Brazil. Em toda a

parte são conhecidos os embnstcs e as

trapaças com que os pouco escrupulo-

sos engajadores cngodami as suas vi-

ctimas; -Mas apesar (fisso' os nossos

hoçaeszcamponios deixam-se enganar

todos os dias, e vão correndo alegres

A para o, -matadouro. . . se algum per-

'calso policial os-nao detem á. subida

da, barra, e os não faz ir para a cadeia

_reflectir na 'grande aspeira que iam

fazer. Neste caso gastam o pouco di-

nheiro que' tinham, recebem o castigo

' ' de delictos, qiie'mais' se devem á estu-

pidez" do que á máv hdole, e soli'rem

muito ,antes de voltarem á vida traba-

lha'iíhàsíscrenab saudavel, dos cam:

Quâabandonaram. E' esta ainda a

melhor hjipotliese, porque se chegam

asahir a barra, 'não são transtornos. c

incomtnodos passageiros que os espe-

nglggsim o desçspero c a morte.

' ' ' ' 'oxgiplar das infantis-

,.conl que-os taes ,cpga-

   

  

 

" João Manuel, um pobrelhtvr'adon-

zito de Villa Pouca dc'Ag'uim', casado

ha- um an'no com Mandarim Gloria,

, principiaram 'a ser tentados pda enga-

.jüores' queilhcs pintavam o anais'! ri-

quadro das riquezas, que andam

a rodo na ;teima da arvore das patacas.

tcc¡ 24 annos e ella 23; am-

i 's

'.13

ó pczada, e a esperança de enriquece-

rcm em pouco tempo deslumbrou-os.

Resolvcmm pois acceitar os favores

do engajadorde Villa Pouca.

-- O engajador que recebe maior com-

missão pelas familias engajados doque

por gente avulso, disse-lhes:

- Para tudo ir bem, é preciso que

arranjem um filho.

- Isso ó que é diliicil, já. somos

casados ha um anne e ainda não ha

signaes dlisso. . .

- E' arranjar um rapaz qualquer

que passe por seu filho, para terem to-

das as regalias de familia.

- Onde havemos nós de arranja¡-

isso ? l

- Esta bom, preparem-se para a

partida que eu arranjarei o _/Z1ho, que

devem levar comsigo.

Os pobres lavradores trataram de

vender o pouco que tinham e prepara-

ram-se para a viagem.

Quando apresentaram ao enga-

jador entregou-lhe este um rapazotc

do .15 anuos para passar' port/111m ul'cl-

les, um passaporte para os tres, e os

bilhetes de passagem para Lisboa, a

fim de virem aqui embarcar a bordo

do Víllc de Maranhão.

O passaporte, tirado no governo

ra o tribual, por usar de nome suppos-

-- O Alonso. Aquelle Alonso .seu, do estado de saude do principe..

coahecídu que sabe fallnr tão bem gal-

lego, e que tem um processo cm aber-

to na Bora Hora! ~
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E lá voltou o diacho do rapaz pa-

to, e para se averiguar qual dos pas-

saportes é falso, ou se ambos elles o

são. E' mais uma victímzi da tnonoma-

nia da emigração. O pobre rapaz tru-

zia umas 12 libras, que gastará. ahi

nos tribunaes, ficando depois na míse-

ria, porque até se acha só com a roupa

do corpo, pois a sua caixa, embarcada

clandestinamcutc a bordo do Anselm,

lá. seguiu para o Brazil.

E as mais aventuras d'csses não scr-

vem de experiencia aos outros l. . .

Phylloxera.-Alguns viti-

cultorcs francezes teem ensaiado a mis-

tura do oleo da distillaçào' dos schis-

tos bituminosos com o sulfnreto de

carbonio, para a destruição do phyllo-

xcra, e parece que teem alcançado bom

resultado. A mistura dos dois produ-

ctos, angmcntando o tempo de acção

do insccticida, produz um effcíto mais

seguido e constante sobre os mesmos

insectos. '

Despachos de cor-

reios¡ e telegraphos.-Et-

civil de Villa Real, vinha em nome de lbcmaram-sc os seguintes:

_Manuel Joaquim Martins, 42 annos,

casado com Luiza de Macedo, 43 an-l

José Francisco Ferreira o Joaquim Pc-

rcira Duarte, 1.““ distribuidores dc Lisboa,

nos, ambos da fregnczia de \'réa del-“Lipe“os '1° “Múcio e "'Úllcilmnw P0" $05-

Jallcs, para seguirem para 0 Brazil,

levando na sua companhia o seu filho

Manuel Joaquim, de 10 annos.

la'. lá Vcío a pobre gente para Lis-

boa o deu entrada a bordo do Ville de

Maranhão.

Quando a policia do porto foi a

bordo, vendo que nem os signaes nem'

ns edadcs da familia emigrante con-

frontavam com o passaporte, trouxe

para terra os tres vijantcs.

Interrogados na repartição de po-

licia, declararam os seus verdadeiros

nomes, e confessaram a verdade, lasti-

mando a. desgraça em que tinham ca-

hido. Ahi vào pois para a cadeia, mais

essas trcs victímas da infame especu-

lação dos engajadadores. Na Boa Hora

gastarâo o pouco que tinham, ficando

depois a luctar com a miseria.

E não haverá meio dc acabar com

essa toi-pissima raça de mercadores de

carne humana, que tantos braços está

tirando á lavoura, e tantos incautos

está votando á desgraça c á morte?

à:

E' um caso muito extravagantc o

que vamos referir.

No dia 28 de janeiro, quandoa po-

licia do porto foi visitar o vapor a An-

selm n, que estava a partir para os por-

tos do Brazil, encontrou a bordo um

rapaz de cerca de 20 annos, que disse

ter ido ali despedir-se de um amigo

que seguia para o Rio de Janeiro.

Approxima-sc o momento da par-_

tida do vapor e a policia mandou-o

sair. Elle dirigiu-se para o portaló, mas

quando suppoz que ninguem o obser-

vava, den uma volta o desceu á. cama-

ra. A policia, que tinha desconfiado

d'cllc, observava-o. e foi procural-o,

dando com o rapaz escondido debaixo

d'mna das Inezas da sala de jantar.

Preso e conduzido para a alfande-

ga, declarou que não tinha tido tempo

de tirar bilhete de passagem, e que por

isso fora para bordo a tim de pagar a

passagem depois do vapor sair e quan-

do o não pudessem deitar cm terra,

que tinha os seus papeis em ordem. E

apresentou um passaporte em nome de

José Alonso, 125 annos, natural da Ga-

liza, e filho de Bento Alonso, falle-

cido e de Anna Gomes. O passaporte

era passado pelo governo civil dc Vil-

la ll-cal; e o rapaz sustentava ser hes-

panhol c realmente fallava ga'tllcgo.

A policia, porém, extranhando que

um hespanhol viesse aqui tirar passa-

porte e suspeitando por outras rasões

da veracidade do documento e das de-

clarações, foi-o mandando para o tri-

bunal, afim de ali se averiguar a ver-

dade, e em todo o caso, para ser puni-

do pelo delicto da dcsobcdieucia pra-

ticada a bordo, quando lhe foi ordena-

da a saida por não ser passageiro do

vapor. E lá foi o mpaz para o tribu-

nal, onde se aliançou sob o nome, que

dava e tinha no passaporte, de José

Alonso, subdito hcspanhol.

Seguiu o processo.

f¡

Na quinta-feira, porém, por ocea-

sião da visita de saude do vapor Ville

de Maranhão, a policia cncontr: Alon-

seuta dias, por graves irregularidades com-

mcttidns no serviço, o prnnuiro a contar de

1:2 c o segundo (lc lãl do corrente.

José Augusto aGonçalves, guarda-fios au-

xiliar do cautà'o de Benavente, transferido

por conveniencia_ de .serviço para o cantão

da Figueira de Castello Rodrigo.

David Augusto Lorena Queiroz, nomea-

do ajudante snprauumerario para o serviço

das estações urbanas dc Lisbon.

João d'Assumpção Pereira d*_›\zevsdo,

idem para a direcção do Braga.

José Victorino Machado, nomeado pha-

rolciro suprauumerario para o districto (lc

Faro.

Pedro Teixeira dos Santos, nomeado dis-

tribuidor suprumunerario do concelho de

Arouca.

llyppolito Vendeiro, idem do concelho

de Coimbra..

Francisco José da Silva e Castro, idem

do concelho d'Aviz.

Affonso de Castro Guimarães, idem do

concelho dc Villa Nova de Cerveira.

Manuel Roxo, idem do concnlho de

Coimbra .

O sr. Aarão Malheiro de Faría, nomea-

do mestre de guardas hydraulicas em Braga.

Nomeado ajudante clic-::tivo do correio

para Louzada, o ajudante supra-numerada

do Porto, Benjamin Pinto do Carvalho.

Mandou-se pôr em execução a posta ru-

ral do concilho do Gouveia.

Nomeado distribuido¡ supranmnarario do

correio, em Penafiel, Paulino José Ferreira.

Xomendos ajudantes supra-mmlerurios

para o correio do Porto, Augusto Cezar do

Vasconcellos Cardoso e Antonio Alves Bar-

reiro. -

.Emilia Wrillacampam

A agencia Haras diz-nos singelmnen-

tc que morreu no presídio de Melilla

o general Villucampa, chefe da revol-

ta militar de Madrid, em 1885.

Quebrou-se-lhc a energia na humi-

dade infecta dos presídios, delinhou na

sombra das prisões, envencnon o cli-

_ ma da Africa.

A nota mais dolorosa, mais dra-

matica, mais Commovedora d'csta no-

ticia. lugubremente singela não vibra

 

Ce que não tem surtido etfcita o trata-

mento emprcgado do dr. Westphal. O

chanceller torna-se de dia para dia

mais phrenetico. Qualquer niuharia o

impaciente.. Tem falta de appctíte e

insomnias. Trata com aspereza desu-

sada os seus subordinados. Ha dias,

consta, indignon-se porque o impera-

dor o fez esperar um quarto de hora

antes de. o receber, dizendo que sc tra-

\
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mavam intrigas contra elle. O seu es-

tado dc irritação augmenta. Vê inimi-

gos em todos. Accnsa M. dc -Mnnster

de traição e M. de Hatzfeld de ser af-

fciçoado dc mais ao imperador.

Os seus medicos rccciam um ataque

de apoplexía, ou de alienação mental.

O principe queixa-sc repetidas vezes

ao dr. - chweniuger de enfraquecimen-

to geral e diz que não vive muito tem-

po. Taes são pouco mais ou menos os

boatos que circulam a este respeitm.

í) _principe _Rodolfo

_Dor-es de hoje e dores

de houtenm-lhm nota. divul-

gada pela im prensa franccza, e que

deve ser dada sem communtarios, tan-

to mais que qualquer impressão pcs-

soal sobre o caso seria uma imperti-

ncncia, pelo menos: Em 1582 foi exe-

cutado, em seguida a sentença que o

condemnou a morte, o irrcdentista es-

tudante Oberdank, por suspeito de at-

tentar contra a vida do imperador

diAustria. Por essa occasiào, até, o

grande Victor Hugo dirigiu ao impe-

rador uma supplica e não foi attendi-

do. Pois bem, o pac do archi-duque

Rodolpho acaba dc receber a seguinte

carta :

Trieste, 8 de fevereiro.

Senhora-Vossa magcstade c um

pac desgraçado. Lamento que a morte

tragica do seu unico lilho lhc levasse

á. alma o sotfrimento despedaçador que

cn, pobre mãe abandonada, expcrimen-

tci na manhã. de 20 dc dezembro de

1882. Curve-sc vossa magcstadc, co-

mo cu o fiz, perante a vontade supre-

ma.-A ;não dc Oberdan/c.

O futuro governo da

F'rauça segundo Bou-

lung'er. -- N'nma 'inte/'view entre

um rod-actor da Il'ibuna dc Geneva e

o general Boulangcr, este, depois de

dizer todo o mal imaginavel do regi-

men parlamentar, manifestou assim o

seu medo de vêr:

-O remedio, disse elle, está muito

simplesmente, na volta d'um chefe de

estado ctfucrivo, responsavel, cemo o é

o presidente dos Estados Unidos.

Unicamente, desejava que a dura-

ção do seu poder se prolongassc dc 4

a dez annos. >

N'nm periodo semelhante pode-se

faze - alguma cousa, isto é, proscguir

a realisação completa dlum certo nu-

incro de rcfornnts; é por este modo que

eu queria po-ler reorganísar o nosso

exercito, modíiicar completamente as

nossas diversas administrações, que

estão roidas pelo cancro da burocracia

e sobretudo dcscentralisar tudo o que

poder ser descentralisado sem enfra-

quecer excessivamente oprestigio do

poder central. 'dci-ia preciso para isso,

ressuscitar as ;iuSsas antigas divisões

provinciacs, que correspondem melhor

nas escassos palavras do telegrannna, ao geuio nacional do que os depm-m.

n'aqnelle laconismo lugubrc; vibra na mento,- acumeà, os quaes se não ba-

reminiscencia e na alma de quantos sem“) n'oum-os dados do que o arbítrio

tiveram noticia. do drama Villucampa, ¡ administrativo que os concebeu.

O que nós vemos logo nesse lance _Mas como procederá um tal pre-

. . . que 0 cerebro _advmlm e ”91'04“7- ll'um* sidcnte, replicou o redactor, para go-

porque queria ll' n aquelle vapor; mas !quadro lancmante, não é o general,

com o seu uniforme do. presidiario, em

vez da farda brilhante que a justiça

pa que nós vemos, frio, hirto, livido,

sobre a tarimba do presídio.

O que nós vemos é a marth gen-

til que ficou, a filha do res'olucionario,

o seu anjo da. guarda nas agruras do

degredo, aquella grande alma sublime

dc mulher, que encheu os cocos da Eu-

ropa com o poema do seu imn ouso

amor filial e da sua abnegam ange-

lica.

\lhe rasgara na patria, não é Villacam-

chorar, são os crepes da sua orphan-

dade que mais nos impresionam do

que a mortalha do presidiario, é a al-

ma candido. d'aquclla hcroica mulher,

candida como as pombos, que nós sen-

timos despedaçar-sc na phrase concisa

d'aquelle telegrannna.

Sobre o cadavcr d'aqnelle degr'* -

dado--vcmol-o todos com os olhos

turvos de pranto-dobra-sc a escor-

vcrnar cm harmonia com a vontade

popular ?

- A cousa e' muito simples, con-

tinuou o general. U presidente da Re-

' publica rolciar-se-ha d°um Consul/'Lodo

¡listed-o, que fará as leis, ou antes os

projectos de lei Estes ultimos, uma vez

cluberados com cuidado, serão submet-

tidos á approvação ou regciçào d'um

Cancel/Lo 'nacional de quinhentos mem-

bros, eleitos metade pelo sntf'ragio uni-

versal, e outra. metade pelos departa-

mentos ou províncias. Este 'onscl/zo

s'crz'i uma assembléa não dclib ratíva,

tendo apenas uma sessão d'un¡ incz ou,

quando muito, d'umianno. Os proje-

ctos de lei sào enviados com 11m mcz

de antecídencia aos membros do con.-

selho d'cstodo, e estes poderão estudal-

os á. vontade c apresentar as modifica-

ções que jnlgarem necessarias, sob a

fórum de moções escriptas, que serão

submettídas á votuçao do ceiwel/Lo 7m-

cional. Assim modificadas, as leis vol-

tarão ao conselho d'cslmlo, que as re-

descobrimentos. Mas, como sabem tam-

bem, Mac-Mahou foi escolhido para

arbitro no pleito e decidiu pela nossa

justiça. John Bull ficou furioso e pre-

gou dois soccos inuteis na carcassa do

primeiro couraçado que apanhou a

geito. Não desanimou, ainda assim, o

teimoso de Joh Bull.

-- Dez milhões de libras pela ba-

hia, seus pelintras-gritou o bretão.

- Não vendemos.

John Bull ficou como uma lagos-

ta, e regougcn :

- Pois conquiste-se Lourenço

Marques. Pois ponham-sc os portugue-

zes d'ali para fora a pontapés ou a tiro.

E nos sorrimos tristemente da bra-

vata. Nunca fomos povo para fugir

aos pontapés e não somos nação que

'se expolie a tiro.

Fulo John Bull, sempre com Lon-

renço Marques no sentido, a lamber os

bciços c0m o appctite, voltou-se para

os'boers e começou a insinuar-lhcs que

a posse da bahia seria necessariamen-

tc a grandeza do Transwaal e que pre-

fcrisseni o caminho dc ferro para o

Natal á. via ferrca para Lourenço Mar-

ques. Parece que os bocrs não estive-

ram para cavatlarías altas c .lohn Bull

cada vez mais gnloso e mais fulo, fez

agora uma descoberta mirabolantc.

Portugal deve-lhe tres milhões de

libras sterlinas, generosamente esque-

cidos, c é tempo dc liquidar essa con-

tinha. Lourenço Marques pode passar-

lhc para as unhas, pela divida.

Receber-;i a conta em genero, em

terras, em bahia. Já. não é pequeno o

favor. Delicioso John Bull! Estás phan-

tastico. Pois vamos á liquidação, mas

olha que se nós fizermos as Contas, co-

mo as fez o barão da Ribeira de 'D'a-

brosa, ainda nos ficas a dever dinheiro.

Bem vês que estas a receber os ren-

dimentos da cidade de Colombo, na.

ilha dc Ceylào, d'cssa cidade que é

nossa, como Lourenço Marques nunca

será. tua. Bem sabes que esta proprie-

dade nos foi reconhecida no tratado de

Vienna, em 1815 c que a não resti-

tuiste, caríssimo John Bull.

Entretanto, para te arreliar, sem-

pre te dircmos a respeito da descober-

ta da divida e dos teus frustrados pla-

nos: All right.

A loucura d'lun dou-

tor.-U doutor X. . ., residente na

rua Pauquet, 21, Paris, está atacado

dluma loucura muito especial z vê por

toda. a parte pessoas oxycarbonadas, e

qncr cural-as a força por mcio de um

apparelho dc oxigcnio, que elle manda

trunSportar n'um carro.

Se os individuos a quem se dirige

lhe respondem que passam bem de

saude, o dr. diz-lhe inevitavelmente :

- Ah! os srs. julgam ter bon sau-

de ? Mas nào vécm, desgraçados, que

  

    

  

   

   

 

se

tão á beira do tumulol

Sc o doutor X, . . se limitassc a

responder por essa forma ás rccusas

das pessoas que elle quer tornar suas

clientes, a sua loucura seria inolfensi-

va, mas, depois de ter fullndo com bran-

dura, o louco exalta-se, ameaça e clic-

ga mcSnio a lançar as mãos ao pesco-

ço d'aquclles que pretende curar. Eis

um benemcrito íncommodativo l

_____._.__._

o Simao ms contains

Ms martins nos lliSllllttOS,

Fôlll os ustm s rosto

Nunca podemos confbrmar-nos

com a forma porque actualmente se

desempenha o serviço postal nas diffe-

rentcs direcções dos districtos, onde o

pessoal tcchnico dos telegraphos tem

dc desempenhar simultaneamente o

serviço de apparelhos e o de manipu-

lação de correspondencia, qual d'clles

mais diversos e complicados. Foi seni-

prc opinião nossa, que desde que nas

sédcs dc direcções exista um emprega-

do quasi exclusivamente postal, era a

esse empregado e nâo aos emprcgmlOs

telegraphicos, já. muito sobrecarrega-

dos dc trabalho e com pequenissimas

folgas, que devia incumbir-sc não só a

superintendcncia do serviço postal, mas

ainda_ toda a manipulação e factura dc

correspondcncías otiiciaes e registadas.

U actual encarregado de serviço,

gamcnte na sua opportnnidade.

E nós demos esta altiva resposta z b

z

to, provavelmente, Lourenço Marques, e da sua utilidade fallaremos mais lar- pontos do concelho e nomeadamente

CÕIDO descobriu o Nyassa e o Zambe-

ze! A John Bull é que o sr. José Lu-

ciano devia dizer que não_ tinha des-

coberto a. polvora, apesar de tantos

na praia de Espinho.

Ao enterrmconcorreram represen-

tantes de todas as freguezias do con-

celho c de fora d'elle. Os parochos das

freguezias cireumvisinhas mandaram

fazer signacs nas suas egrejas.

Assistiram ao funeral, que foi im-

ponente-_a camara municipal, admi-

nistrador do concelho, juiz de direito

e seus empregados, escrivão 'de fazen-

da, recebedor do concelho, ¡egedores

,a be,,.,,,,e,.íto CMTMO. O que vamos e mais auctoridades do concelho,todos
w., v l ' q Í v l › . .

muito resumidamente fazer é mostrar O? Pam061333 e' a' maior pãltíódos

bem publico algumas virtudes que eno- ?maile ° com““ 0,3 e m ,e .e,

recem O seu hou,..,do caracter irmandades e confrarias da fregnezia.

,5' ' Todos os estabelecimentos industriaes

Apm“,jre de sem“, como juris_ e agrícolas fecharam e suspenderam.
. \.-. v. ut 9 v

consulte, occnpa um glorioso logar no f anboilelalji milíbet'zdcom mam'

sapientíssimo pedestal da jnrispruden- esmçoes l e ser“ me“ ° 05 os cava'

cia patria. Leia-se o famoso jornal o ¡Éeh'°5_4°_°°“°elh°› sem (llsmlçãf) de

Direito, quc lá. Sc encontra bem cla- o”” PPhtlcaifol'llne 0 ü“ado SÓ “Ilha-

ramente a sua competencia para ocu- Por timbre lazer bem e scl'_3g¡'3í33Vül

par tão grandioso logar. O Codigo do a “mas as 'Pess'í'a'sj sem dlsnuçaade

Processo Civil, essas tantas paginas Classes nem coudlçoes- . _

cheias dc s'cíencia, elaborado por elle, Recebe“ a Chave dO Calmo 0 SC“-

attcstam snllicicntissimamente a sua

capacidade muito rara e não encon- D _ _ _ l _

trada em muitas balofas intelligcn- _ emo“ ¡eplesentajo a Vw“"

'z sr. D. Maria Augusta'dAzcvcdo e
cias, que se espraiam por esse pa¡ J_ '

fora, em darem conhecimento Vislvcl Il“toi e 3911540115 61h93' 51?'. Manuel

1., sua_ sábadoñq Pinto e Almeida, proprietario em Lls.

k t v a. u

l

boa, e Augusto d'Azevedo Pinto e Al-

_n__-*--

o na. animar DE ãimu

Escrever a biographia de tão in-

gentc vulto na jurisprudencia do nos-

so paiz afigura-somos tarefa muito dif-

ficil, attento os cxiguos e limitados

conhecimentos littcrarios que ornam a

nossa modesta penna. E' verdade que

nós não pretendemos vir para aqui fal-

lar circnmstanciadamente da vida d'es-

dor sr. Joaquim de Sá Couto.

   

   

O governo, entao regcncrndor, co-

amigo desde a infancia, o commcnda-

  

 

   

.y. r -' , j, .. - .

(”amo demlh “1110 d l a dia' que es do seu concelho devem-lhe mnumeros

l

mo retribuição de seus grandes servi-

ços, quiz agracial-o com o titulo de

conde. Ora Alexandre de Seabra, que

nunca quiz sobresnhir por meio de

mercôs honorilicas, repelliu essa dadi-

va, como é dc seu grandioso caracter.

Não quer scr fidalgo, e faz muito

bem, porque mais glorioso e altivo é

o nome dc Alexandre de Seabra, que

o de quantos condes, e marquezcs exis-

tem no orbe tcrraqneo.

A fidalguia, na epoca actual pro-

cura-se no caracter de homem e não

nos seus inuteis pergaminhos. Os ti-

dalgos d'hoic teem por baluarte o luxo

e a riqueza, ao contrario dos da anti-

guidade, que colhialn lidalo'uia pos

campos de batalha, ao som dll) clarnn,

ao ouvir o troar do canhão, e respi-

rando o abafa do fumo da polvora.

Assim entendemos nós a nobreza.

A fidalguía, pois,de Alexandre de Sea-

bra, é o seu honrado caracter e a sua

notavel intelligencia.

à*

Como politico tem sempre obrado

dignamente, acompanhando o_concelho

na sua soliula e commum opinião. Alis-

ton-sc nas fileiras do partido progres-

sista e tem militado semp e nella com

o denodo que lhe é tão peculiar.

Alexandre de Seabra é, 'sem duvi-

da, o primeiro homem do nosso distri-

cto. Ainda assim não faz baluarte da

sua illímitadainfluencia. Respeita a lei

e obra com ella e por ella. Assim cn-

tendemos vós os homens.

Não ha ninguem que lhe aponte

na sua carreira, quer politica quer ju-

ridica, um facto que dcsvírtne tantos

utros que o teem elevado ao mais cul-

minante ponto de gloria. Us homens

favores, porque para tudo o teem seru-

pre a seu lado. . r

Sc 0 concelho d'Amtdía conta al-

guns melhoramentos muteríaes,sâo dc-

vidos a boa vontade de Alexandre dc

Seabra. E' pois a elle e só a elle, que os

devem: a mais ninguem.

Eu queria ter uma panna diouro e

os precisos conhecimentos, para poder

descreve?amplamente as Virtudes que

cxaltam a vida feliz de Alexandre de

Seabra. Mas como, por minha. infelici-

dale, só tenho a tosca pena da nulli-

dade literariamào posso explanar mais

os meritos d'csse vcneravel e honrado

cidadão. Ainda assim, n'estc pequeni-

no e fraco trecho, mostro muito clara-

mente o que faria se a isso me ajudas-

sem os elementos de que careço.

A.

   i 'ti-r 531%'.

XECllllliíl 'ill

Ja aqui démosa triste nova do

fallccimcnto d'un¡ dos mais prestimo-

sos e dedicados membros do partido

progressista do concelho da Feira, o

sr. Manuel Pinto de Almeida, e hoje

completamos essa noticia com o que

publicou um college nOsso, que é o

seguinte:

   

Manuel Pinto d'Alnieida, capitão

da 6." companhia do cxtincto batalhão

*Nacional de caçadores da Villa da Fe'-

São os olhos diella que nós vemos

,Ver lagrimas 0 lyric, “IVO e fragilnue verá.. codificarai e submcttcrá. em 'ulti-
V ' ' r' s .

ISO @liam-'1 541111113 l' lllacampa- ma votaçao ao conselho omewnal.

A Pledade ülml *1,9533 1111111131' f01 D'csta maneira, evitar-emos as lon-

50 a bordo! prome a 5381111' Viagemlde tal modo sublime, que n'esta hora gas e ociosas discussões, que serão

para Santos.

-- Então outra vez a borpo ?

-- E' verdade, vou para Santos.

- Como arranjou isso 'E'

- Ahi estão os meus papeis e o

bilhete da passagem, tudo em ordem e

muito legal.

- Vamos a ver essa habilidade.

E a polícia encontra um passapor-

te legal, passado pelo governo civil de

Lisboa, e_m nome de Manuel Pereira

da Silva Abbade, 21 annos, natural

de Víllarinho do Bairro, concelho de

Anadia. -

-- Mas quem é este Manuel Perci-

ra da Silva Abbade '? '

- gen eu proprio.

-- Nada! Você é o Alonso, sub .li-

to licspanhol, e que tambem fallava o

dialecto gallego l

-- O outro passaporte tinha-o com-

prado, por não haver tempo de tirar

os papeis, para poder seguir n'aquellc

vapO'; mas este é verdadeiro; .porque

realmente sou de Anadia e prestei fian-

de suprema dói', a sua orphandade ví- substituídas por sessões labor-iosas no

bra um gritO de (ló em milhões d'al- seio das commissões. Quanto ás pro-

mas, que apena-s lhe conhecem 0 no- vincins, estas terão á sua testa, em vez

mc e a pcrígrina cpopêa de abnega- de prefeitos, um governo local nomea-

çào e amor. do por ellas, á. semelhança do governo

Pobre mulher, dcsvcnturada inge- central. Este ultimo será sómente re-

nual Armstou-se convulsa pelas ruas presentado por um commissario geral,

e pelas praças de Madrid, pelas csca- que tera o direito de veto para todas as

daria-*1 dê "Rumo” do Paço real¡ pelos medidas que' estiverem cm opposição

degraus dourados do throno, a esmo- com as leis gemas do pain_

lar a vida do pac; salvou-o de ser fu- «N'este programma do general vê-

zilado, mas imaginou que o seu amor se claramente a constituição de 1852,

Ílnmcnâo bnsml'ia Pa'a 0 amparar '10 aggravada com uma maior somma de

dogredo e não cuidou talvez que lhio authoritarismo».

envenenasse a atnmSphera sombria do ÀUma. e xp o s i Ç ão de

presídio! iornaes. - ltenlison-se ultima-

Angustiada pela enfermidade gr. - monte em Meiningcn, uma exposição

ve do pac, ainda não ha muito que bastante singular. Compunlm-se ex-

Emilia Villacampa csmolava outra clusivamente dos jornaes que conti-

graça misericordioso-_a transferencia nham artigos áccrca da morte do im-

do degradado para um presídio mais pcrador Guilherme I.

salubre. Esta Collecção representava nada

Pobre mulher sublime! O degreda- menos de cincocnta c quatro linguas,

do morreu.“ Agora cerrou-se com a_ entre as quaes, bem entendido, todas

tarja negra da orphandade a derradci- as linguas europeus com os seus diver-

ça á reserva militar. ira pagina da sua adorabcl cpopêa dc sos dialoctos; além d'cstas, achavam-

-- Como é então que podendo ob-

ter agora papeis legacs, gastou ha tão

poucos dias dinheiro para obter docu-

mentos falsos ? ' ' “ ' -

_- Questão de pressa. '-

_ -- De que lhe vao resultar grandel

“vagar. \'ae preso para terr. . ,

- Mas os meus' papais estão le-l

gacs l

-- Nilo ha duvida. Nós, tambem

não prendemos o Manuel Abbads, que

tem o seu passaporte regular e cujas

siguaes conferem perfeitamentç.

-e- ,Então gueto prendem?

 

ljornal dc Paris :

amor filial. ~ se alli representadas a bengali, aindia-

'Bismarel_<.-_A'cerca da 1:1- na, a guzzarianna, a chineza, a. japo-

cta travada_ entre o principe de Bis- neza, a hawaiana e grande quantidade

marck e'o conde de Waldercec e o es- d'outros idiomas ainda menos conhe-

tado' de saude do chanceller, escreve cidos.

um correspondente em Berlim de um J01m Ball.-Cada vez mais

' inter 'ssantc o altivo brciâo! Os leitores

.A 'lucta acirra-se. O conde que sabem já que John Bull nos quiz apa-

tem a protecção do imperador, trata nhar Lourenço Marques por meio de

de contrariar as medidas tomadas pelol uma questão diplomatica. Tinha (les-

chanccller contra os amigos do seu coberto que era d'elle o direito de pos-

partido. Assim, conseguiu abafar o sc da bahia e levantou o pleito contra

processo da Gazeta da sz. nós. John Bull é endiabrado para

Falla-se de novo com insisteucia deeeeobx'irvconses. elle

.v .i

  

que nas sédes dos districtos é para t0-i m por decreto de 19 de janeiro dc 1841,

dos os eti'citos o chefe da Estaçãog é olcommendador da Ordem Militar de

unico responsavel pelo rigoroso cum- Nossa Senhora da Conceição de Villa

primento de todas as instrucções, leis Viçosa, e fidalgo cavalleiro da Casa

e regulamentos, e nunca lhe póde che- Real, nasceu a 18 de junho de 1323,

gar o tempo para vigiar com cscrupulo

e attenção todos os ramos a seu cargo.

*ai-cce, pois, razoavel, que as res-

ponsabilidades do serviço postal fos-

sem confiadas aos ficis das direcções e

as do serviço telegraphico aos encar-

regados de serviço. Ficarium assim

bem delimitadas as attribuiçõcs de«

cada empregado e o serviço lucrarial

com esta razoavel divisão do trabalho.

Se o fiel é, como se sabe, um emprega-

do qnasi só dos correios, porque não

ha de ser elle o encarregado do servi-

ço postal, aliviando assim o penoso en-

cargo dos encarregados de serviço?

Se, pela actual organisação, ambos

tem a cathegoria dc 1.'°5 aspirantes.

que duvida poderia suscitar esta nova

divisão de attribuições ?

Bem sabemos que dlesta superin-

tendencia adviria aos fieis uma nova

responsabilidade e muito mais traba-

lho. Mas a verdade é que, sendo elles

os unicos íncumbidos dos registos,

encommendas, emissões de vales, do

mais importante serviço postal, em

summa, é exclusivamente a clles que

deve competir toda a direcção do ser-

viço postal. E agora que parece pen-

sar-se na crcação dos logares de 3.”

oñiciacs. não vem fora de proposito

lembrar a conveniencia de ordenar-se

que se dividatn as attribuições do en-

carregado do serviço por este funcao-

navio c pelo fiel, ficando este encarre-

gado 'do serviço postal e aqucllc do

serviço telegraphico, ambos na cathe-

guria de 3.“01ii'ciíaes.

a lembrança

e fallccen a 10 de fevereiro de 1889.

Foi vereador da camara municipal

do concelho da Feira em repetidas elei-

ções; foi presidente d'clla e tambem

serviu o cargo dc administrador do

concelho, e em varios annos umas ve-

zcs membro outras presidente da com-

misszio do recenseamento, c assim pro-

curador á junta geral do districto. Era

geralmente considerado e reSpeitado em

todo o concelho c fóra delle. Caracter

bondoso, alfavel e lhano, honrado e

nobilissimo, e cidadão prestante. Era

um dos mais valiosos chefes do parti-

do progressista no concelho e dedica-

dissimo o antigo amigo _do actual pre-

sidente do conselho dc ministros, o cx-

cellentissimo conselheiro José Luciano

de Castro,aquem sempre acompanhou

desde que este cavalheiro entrou na

vida politica. Era o presidente do cen-

tro do mesmo partido do concelho.

Por sua conhecida influencia na

fregnezia de que era natural (Paços de

Brandão) começou 61111868 a solicitar

donativos, além dos proprios, para fz -

zer (lotar a igreja parochial com al-

faias, a maior parte de prata, e para-

mentos, collocando-a em condições de

não se pedirem objectos emprestados

para funcções publicas.

Promoveu a viação na freguezia,

construindo á sua custa um lanço de

estrada desde o largo da igreja paro-

'chial até á porta de sua casa, sendo

depois p obrigada, com subsídios por

elle_ obti , E'até á, freguezia dc Río-'

'meãoi'llfrómoveu emlim diversos me-

lhorumcrítós matem'° por diversos
, -

moída, secretario do tribunal adminis-

trativo do Porto.

No que ahi fica t'anscripto está. a

prova cabal do muito que valia o sr.

Manuel Pinto, dos importantes servi-

ços que prestou ao seu concelho c quão

prantcada foi a sua prematura morte.

O nome de s. ex.“ será. sempre lembr -

do com saudade por todos os que o

conheceram e numa esquecido pela

terra que o viu nasder e que elle tanto

amou: sirva isto ao menos dc lcnitivo

para a dôr que dilacera todos os seus.

-7›",'--'r m ,.› ---_.-

 

- _+_n-

MIS SRS. CHEFES "ESTAÇÕES

TELEGllAl'lll) l'íISTAllS lili 4.* E 5."

CLASSES 00 l'lll

Presadissz'mos mllegas.- Permitti

que eu, humílissimo membro da res-

peitavel corporação dos correios e tc-

legraphos,-que em seu seio deve con-

tar-nos, cometta o arrojo de elevar até

á. vossa presença minha debíl voz, tão

desanctorísada quanto sincera, pedin-

do-vos, por julgar propicia a occasiâo,

que tambem dcis signal de vida.

Como vedes, move-se quasi unani-

memente a briosa classe d'cmprega-

dos dos correios e telegraphos, reno-

vando instancias anteriormente feitas

no sentido d'obtcr 'melhoria de situa-

ção. Nada mais justo. E se por ventu-

ra algum de nós deixar de cooperar

com ellos, permanecendo n'um indifl'e-

rentísmo, que vae descambando para

a incrcia, não nos devemos depois quei-

xar da sorte adversa.

)arodiando rifões populares, dire-

mos :-Aqnelle que não chegar a bra-

za á sua sardinha, corre o risco de a

tragar crua. '

Todas as pessoas que olham com

«interesse o serviço publico. reconhece-

rão que os funccionarios telegrapho-

postaes estão mal retribnidos, tendo

em consideração a importancia _do tra-

balho que a nação d'elles exige e as

tremendas responsabilidades que so-

bre os mesmos pezam. Uompamndo-os

com outras classes de servidores do es-

tado, resulta uma disparidade enorme.

Assiste-lhes o sagrado direito de

petição ; e elles sabem manter a sua

supplica nos limites da cordura e da.

dignidade.

Prognosticamos-lhc bom exito; e

até nos parece ter chegado a nossos

ouvidos o rumor de que as coisas cor-

rem muito* lisongeiramente. Estima-

mos; mas. .. reflexionemos um pouco.

Diz -se que ha bem fundadas espe-

ranças de augmento de vencimentos a

todos os srs. aspirantes, e mais empre-

gados, sem excepção, dos «respectivos

quad-ros. . . dos respectivos quadros, n0-

te-sc.

Parece ter-se evidenciado que nos

quadros referidos existem individuos

em mui precaries circumstancias, im-

possivel até de permanecerem aSsim

longo tempo, tal é a carencia de meios

em que estão! E, para reforçar este ar-

gumento, apontaram-so, como maiores'

victimas do mal estar, um sr. aspiran-

te auxiliar e um ajudante do quadro

fóra de Lisboa e Porto, parecendo tel'-

sc dito a ultima palavra, no sentido-

necessidade.

Pedimos licença para contestar es-

ta opinião. _

Dentro da corporação dos correios

e telegraphos, ha duas ordens de em-

pregados admittidos em 1886 (poste-

riormente a organisação de 29 de ju-

lho do dito anne) que eatão peior, mui-

to peior do que os apontados á cle-

mencia superior,_os chefes d'estação

de 4.“ e 5.“ classes, a quem, sem duvi-

da por se não alargar-em os quadros,

classificaram (faso-unhas aos mesmos.

Sempre rccez'ámos da denominação

_al/Leio; como, porém, necessitava-

mos de meios, appanhamos o que po-

démos, não obstante termos a recom-

mendm-nos 8 annos de serviço militar

_mais de 6 como sargento, com a

medalha de comportamento exemplar,

e 3 de serviço na fiscalisação aduanei-

ra,-onde, em commissão especial de

serviço, obtivemos uma portaria dc

louvor; pois assim víamos que nos da-

vam lõoOOO reis mensacs, pelo menos.

E alguem mais competente do que

nós o mesmo pensou, pOlS a principio

recebemos inteiros os vencimentos men-

saes. Resolvido que foi, porém, serem

os estranhos tão filhos das leis, como_

os de casa, para o elieito de contribui-

rem para os encargos do estado, des-

contos para: imposto de rendimento,

caixa d'aposentações, direitos de mer-

cê, emolumentos de secretaria e sello,

sello de recibo -tndo ao mesmo tem-

po; e mais: caução de 1803000 reis,

_por uma só vez-(o chefe de 4.“) o

que obrigou a transacções particul: res,

quem, como _o anctor'd'estas linhas,

não possuia tal quantia, _nem coisa que

a'valesãe, além _das despczas inhcren-

tes 43"_ ript'uras e averbamentos do

caução' , entol ' o'

'l
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«Taca deduções effectuadas sobre _cMetade ein-aspirantes supranume- tel de artilhei-ia n.° 4. cujo asseio e or- Cavalheiro, José Marçal Clriote e Air-'cas teem elevado a dignidade do ho-l Bem depressa acabara-.u temo- a trabalha¡- como um moura para o
103,090 reis apenas, poi-mea_qu vcn- rarlos;nm quarto em ajudantes do sexo namcntaçao louvou calorosamcntc; as- tomo Julio Ferreira Margarlde. Entre mem; as ,sr-.ienda'ts physicas teem- Pes, desconfianças e preocupações 3 sustentar_ Uma tax-de, depois de elle
ce o srgnatarro desta exposrçao, que masculino ou feminino; ima quarto em srstru a uma hçao de csgrima, vru drs- a estes depoimentos figurar-ão como prln-l no redimido dos trabalhos do ani- l bem depressa o mundo inteironin_ ter cat-ado uma grande parte do seu
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i ' se-lhes Ricardo olhando para elles com

- meus amigos, sede sempre leaes vas-

sallos, e tratai de abraçar uma vida

,--› .- Ah! ah! exclamou Ricci-dg

é chefe d'cstação telegraphicamom scr- ! cl!,qu (le. 4.“ classe l.

viço desde as 6 ds 8 da manhã c das:

3 ás 9; da tarde, sem excepção dc um¡

tribnir o rancho e pediu para manda-

,rem CQUIPM' uma praça em ordem de

lmarcha. Notou que ao nosso soldado

 

("A exclamação e o sublinhado são

de nossa casa).

cipacs o do actual administrador do mal, melhorando a sua posição com , da em .seus muros mais profundos.
"I

concelho na dcfeza c de Maria bhé na

accusaçzio. Declaramos que todos os

t arrazal, appurcccu-lhe Pira-In, o gran-

to lrurto da .sua inlolligancin. Culti- \'iu t'l'lbiu' o magico agente para o [e Mú., verde, chefe dos amos, p_ per_

\';lndÔ aflllellilñ, lillaliflllillldo seu), SÚ- l (plttl Ú espaço e 'J telllpo SãO (luas gln'úothe quantus tOl-rões tinha vol.

 

dia, no pnno, c sem lhs. approvirt'tr ol E Pelo n. 4, antigo De, da organisa :ÍCepÇ poasu el pôr a mochrlla sem .tu-,dcpormcntos que tencionamos tlaua- barba por o caminho da mvilmaçao, mentiras. tado -hu-amelo dia; o pobre homem fi.
Inter-va -o quo tem dc scrvrço, porque, çao_ approvada por den'eto do .29 de xrho de outro camarada. U soldado crever nos foram fornecidos por um 0 homem se levanta sobre os ani-msou intu.,jictb e não icube responder:

alme de lhe ser vedado occupar-se em ue julho de 1886, os chefes de 4.“ elas¡ truucez tem uma difiiculdale enorme nosso amigo empregado publico, resi- maes concoutra prazeres puros que¡ nos dois mas seo'nintcs Pha-In voltod
!mineiras “1119105 a sua' PI'OHSSHO, esta ses egmtlailos 803 aspll'antes allXIth'BSç l em pÔl' e fixar Ft mochila, sem ser [bjll- (lente Nesta villa ha manos_ e que mui- eu] Vão intental-à acl-,ap no 8.010 dns¡umi D l

fora dc povoado, collocaram-n'o cm

estado de não poder dispor para as

.suas indispensaveis necessidades e dc'

mais sete pessoas de familia (mulher e

6 filhos) mais 200 a 240 reis diarias!!

Não se exagera . Tudo se dirá pc-

los seus nomes, quando, com o refor-

ço de factos e dados ofiiciaes, mostrar-

mos á evidencia quc o chefe d'cstação

de 4.“ classe, nomeado no espirito da

para o effeito da promoção a 2.“ aspi-idado. O dr. Gils levou grata :impres-

antes, teem um direito iucontestavcl são do nosso paiz c dos nossos estabe-

a subir com elles, pela ordem d'auti-Í lecimcntos militares, que teve occasião

guidade; e os aspirantes supranumcra-'de visitar na sua brevissima visita a

rios e os ajudantes, que eram providos Lisboa.

em aspirantes auxiliares, (lugares equi- - Attendendo á. representação da

valentes aos que presentemente teem l camara. municipal dc Vagos, d'esse dis-

na escala d'accesso os chefes de 4.“ tricto de Aveiro, foi determinado que

classe) ficam,-se a nossa memoria não no numero das estradas rnuuicipaes de

erra, em muito melhores condições, '3 ° classe do referido districto seja iu-à!!

to vão interessar o publico foscoense,

que mais outra vez poflc'á. analysar

minuciosamente todas as circumstan-

cias diesse crime hediondo, bcm como

as astucias e os ardís do seu auctor

para se esquivar á acção da justiça.

Mais outra vez poderá. o nosso trado

rever ao espelho os depoimentos dos

seus amigos de hoje, arremessados á

sua fronte stigumtisada com o dczar

sentidos. A mao do Deus guia-nem

.seus novos destinos, e não o aban-

donar-á .seguramente senão das suas

aberrações. A soberba mata, a ver-

dadeira illustra ;ao dá vida: tal deve

ser o lemma da civilisação.

Sabeis quem .são seus agentes

mais poderosos? Sabcis quem rom-

pcu moralmente as inexpugnaveis

barreiras que antes separaram os

VIDOEIRO -

O Vidncia'o (Bati/,la alba Linn.), es-

pecie mais importante do genero Be-

tula, que encerra perto de 25 especies

espalhadas pela Europa, Asia. central

e boreal e America do Norte, é planta

nmito polvmorpha, e tem dado origem

a muitas sub-especies c varie lades.

E' uma grande e formosa arvore

a fazer a Int-"ama pergunta, masoagi'i-

01111301' não Pellae responder-lhe. Este _

cada dia VOImVíl 'nais triste para casa;

finalmente. 30 teme-re dia, sua mu-

[her perguntou-lhe: _ '

- Mas que tens tu nau pobre ma-

rido, ha tres dias que and“ muito

triste ? _ i' '

- Vão-nos succcder grandes «los-

graças; ha tres disa que Pira-In sem

á tarde, quando acabo dc traballui'r,u É u . 1 - U "q . 'o . - l . . l . . -¡^› . - ' . Y I. i ' , _I r . _ _ l o x l m ln _ 1!¡

ler de 3;) de _pilha de 188b, e pa mes_ couve¡ tendq1_se em ler olrefeipdo pro olurda a estrada seguinte. Soza da¡ go do cume honeudo e abommavel, e o. povo-z fazendo impossivel ::r cxten- flagging:: 203::: gotastà, guia' perguntar-me quantos torrõcs tcnhu h'
m: - - I . - - - , -~ . 'tt-ze- - u . '. . .' ..-.- ~ H, - ic ° rc inl- . .. - '1. equipara( o ao sr asplran e anxt jeoto Quer 1zcr, piomu g'tn( o se uma. do ru no), Lavanderia. @sigo da dos seus amigos do hontem. .sao da illustiaçuo 3 Vede esses g1- l u L' n voltado desde manha, c mto scr que 'u
liar para o effeito de promoção a 2.°

aspirante, pode muito bem ser encar-

regado de uma estação de 2.“, 3.“ ou

4.“ ordem, pois as suas attribuiçõcs,

como chcfc (llestação, que tem attri-

buições, sob sua responsabilidade, em

uma infinidade de assumptos que res-

peitam ao correio e telegraphia, não

se consideram inferiores, dc modo que

tal cathegoria seja exceptuada de par-

lci com cffeitos rctroactivos, os chefes

de 4.“ classe, quer queiram quer não

queiram, ficarão em pcor circumstau-

cias com o que não podiam contar os

que já eram empregados.

Opportuuamcnte faremos, com a

lei na mão, uma breve demonstração

das attribuiçõcs dos chefes de 4.” clas-

se, que nos parecem merecedores de

melhor sorte.

 

Capella), Marco de Valle dc llhavo.

~ Já. estão concluídas as espadas

com que el rei vao presentear os im-

perador-es da Allemauha e da Austria,

coroncis honorarios de cavallaria 4 e dc

iufanteria õ. As espadas vão em estojos

de mogno, forrados de velludo azul.

- Chegaram a Lisboa mais dois

praticos viticolas para as escolas de

agricultura. Vão ser collocados nas de

Confrontal-os e estridal-os para quo

conheça se hn. paridade entre elles,e se

os de hoje se poderão sacrificar pcIOs

seus interesses, como os de hontem,

deve ser o seu primeiro cuidado. De-

pois de feita a sua analyse, creio que

não virá declarar para este jornal,

u'uma correspondencia que conserva-

mos em nosso poder, que da seara da

politica nunca quíuhoou mais do que

gantcmros barcos, qnc a impulsos do

vapor deslizam velozmcntc sobre as

agitadus aguas dos nim-es, contem-

plch as lowrnotivns penetrando nas

entranhas da mais elevada monta-

nha, admirao esses fios metalicos e

mysteriosos que se cruzam por toda

a parte: esses são os agentes ode-

rosos que se agitam no leito (li) O-

ceano e atravessam o coração dos

to importante. O seu tronco direito é

coberto d'uma peridcrme primaria, que

persiste muito tempo e consiste cm ca-

madas alternadas «rum subcr de cel-

lulas tabolares, escuras, c um subcr de

ccllulas grandes, cubicas, de'parcdcs

delgadas, repletas de ar, e que dão ao

tronco um aspecto branco-prateado

muito característico. Os ramos novos

são avermelhadas, flexíveis e penden-

lhe hei-de responder; elle voltará, :ima-

nhã, mas eu não posso contar todos os

torrõcs que cth durante o dia.

-- Uh! disso a crcaupt, que esta-

va na cama, mas que não dormia c

ouvia a conversa dos paes, sc eu esti-

vesse no arrozle tcriu respondido a

?ha-In; leve-mc amanhã couisigo, que

cu responderei ao anjo verde.

-- Não tc qucrcras calar, maluco,
trlhar beneficios que pódeur ser conce- 16-2-89. v Torres e Bairrada. trabalhos e fadigas, dcsgostos e desen- gigantescos Alpes. Sem elles as na- te§' As fomas sao ?(301013de maes' e tmn“. de dormir em vez ,10 escutar

drdos a individuos que já estao em Um cheje de 4.' classe. - O sr. Joaquim Belfort, de Tor- ganos. appellidando dc carnaleões, as- ções tel-iam (30min,me isoladas_ e "13119115“ ess .afmmmadaãy delltçadase O que "ó“. dizemos, ,.espoudeuqlw o

melhores condiçoes. -------_- res Vedras, representante dos nego- sassinos e fantoches todos os progres- as grandes invenções dc uns paizes Verdes e 1““de na' face super”" e
A todos os cavalheiros que teem

dc sc pronunciar sobre tão momentoso

objecto, qual é a preterição dos em-

pregados telegrapho-postaes pedimos,

em nome d'uma bem entendidada equi-

dade, tornem extensivas aos chefes de

4.° classe as vantagens concedidas ou

a conceder aos srs. aspirantes a quem

estão cgualados na lei já citada, con-

templando todos os que são emprega-

dos do mesmo ramo de serviço, aca-

bando com o que se nos afiigura ano-

malo-a tal denominação d'estranhos:

a empregados da mesma índole.

Proscguircmos,se vv. srs. redacto-

f'cs, uol-o permittirem, n'esta tarefa,

até ser'mos-atteudidos--ou não atten-

didos de vez.

A todos os meus camaradas, che-

fes de 4.“ e 5.' classes rogo auxiliem,

quem, na imprensa, [nais puguar pe-

los nossos interesses, que tão descura-

dos me parece teem estado.

A todos supplica indulgencia por

me ter tornado massador.

Elvas, 13-2-89.

Diogo Lina-do Paiva.

.._~___._____

SRS. CHEFES D'ESTÁÇÕES TELEGMPHD-

l'flSTilES DE 4.' E 5.' CLASSES

Consta 'nos que o ex.“ Francisco

Xavier de Carvalho, illustradissimo

chefe da Repartição telegraphica do

Porto, e representante dos empregados

dos correios e telegraphos do Norte,

já partiu para Lisboa a conferencia¡-

com a commissão que na capital pro-

move os melhoramentos d'esta classe

de funccionarios.

Ainda bem que esse benemcrito,

digno a todos os respeitos da nossa

mais elevada consideração, aquiesceu

ao pedido dos seus subordinados, que

dos dotes dc s. ex.' tudo esperam.

Tambem nós, apesar de não termos-

a dita de estar perto de vulto tão ve-

nerando, pornos uma confiança cega

nas suas rectas intenções.

E' caso para. exultarcm todos aquel-

les que anceiam por um remedio á sua

difícil, se não impossivel situação ps-

cuniaria. Com a interferencia de tão

reconhecida auctoridade em assumpto

que nos interessa, a nossa consciencia

já se sente alliviada de um enorme pe-

zo, que a csmagava.

Entre diversos alvitres, que nos

dizem se teem apresentado para assen-

tar as bazes da supplica ás côrtes, pa-

rece que tem mais vizos de realidade

pedir a approvação de um projecto já

apresentado na anterior sessão legisla-

tiva, segundo o qual, (que nos infor-

mam melhor a todos os individuos de-

pendentes da direcção geral dos cor_-

reios c telegraphos), os chefes de esta-

ções de 4.' e 5.' classes,--evidente-

mente os que luctam com maiores dif-

ficuldades na vida-unicamente .' não

só ficam como estão mas peior ficariam

em condições d'accesso, caso passassem

sem modificação alguma nas suas dis-

posições. Transcrevemos o que vimos:

«Os logares de segundos aspiran-

tes (em que já se contarão os aspiran-

tes auxiliares, cuja fusão na mesma lei

se pode) serão providos 2_

FOLHETIM

~ WALTER SCOTT

IVANHOÉ

. OU

tl REGRESSO nn EMM!!!

Ditas estas palavras com a magos-

tade propria dp caracter de Ricardo

Coração-de-Leão, todos os yeomens

ajoelharam ante elle, prestaram-lhe

juramento de fidelidade, e implorar-am

o perdão das offensa's. *

-Levautai-vos, meus amigos, dis-
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mostras, de que o seu natural bom

humor tinha já. rccobrado ascendente

sobre o ressentimento, que lhe tinhp

inspirado a perfidia de Waldmar F1-

tzurse, levantai-vos, os serviços que

fizestes a meus vassallos opprimidos,

ante os mtu-os de 'Porquilstone, e o

que acabais de me fazer a mim mesmo,

fazem esquecer as faltas de que podes-

tes tornar-vos culpados, levantai-vos,

mais regular. . . Quanto a ti, brevo

Locksley.

-- Não me chameis mais Locksley,

meu soberano. Meu amo tem direito de

conhecer o meu verdadeiro nome, no-

me que, segundo temo, deve ter che-

gado bastantes vezes a vossos ouvidos.

CARTA DE LISBM

18 DE FEVEREIRO DE 1889.

ciautcs francezes Boyreau e Andrieux,

¡de Bordcus, tem rcalisudo ultimamen-
_ l .

Parece que ngboa vae ter mnaâtc compras avultadas de VlllllOS nas

obra monumental. A ponte sobre o: P““Glpias adegas de Torre-*3 Vedras e

Tejo, que até agora, se suppunlm não'concelhos lrmrtrophes. O sr. Belfort

passaria de um sonho, tem hoje todas

as probabilidades de se fazer, porque,

comprou no anuo ultimo para França

cerca de 15:000 pipas de vinhos.

- Concluiu os seus trabalhos osegundo mc consta, o contrato serail

brevemente assignado. O projecto esta Jlll'y (105 tabacOS da secção agricola

feito. A ponte começará em Arroyos. da exposição Industrial Portugucza.

Terá dous taboleiros, um para peões e Encontraram-sc algumas massarrocas

carruagens, outro para caminho de

ferro. O caminho de forro cntroucará

com o de Cintra, e ligar-se-ha com o

do sul c suéste. A ponte será de tal

altura sobre o Tejo, que não embara-

çará a. navegação dos navios de maior

guinda. E' realmente uma obra monu-

mental, de incontestavel couvenicncia

para. a cidade, e que dará um grande

realce á magestade do rio que banha

esta cidade.

_Regressou a Lisboa o coronel

do estado-maior de infanteria sr. Au-

gusto Cesar Bon de Sousa, director

dos telegraphos e pombaes militares,

que foi ao Porto, inspecciouar o servi ç

do tabaco do Douro, com excellente

folha de primeira qualidade.

- Não houve licitantes para o for-

necimento de 5:000 castanhciros des-

tinados á plantação da Serra da Es-

trella, e em vista do adiantado da es-

tação teem de ser comprados particu-

larmente, e vão sel-o.

- A Companhia dos Caminhos de

Ferro da Beira Alta entregou no Bau--

co de Portugal a quantia de 1:4193057

reis, proveniente do imposto de tran-

sito cobrado pela mesma Companhia

no mcz de dezembro proximo findo;

entregou mais a quantia de 1234§280

reis, producto do imposto do sello, co-

ço telegl-aphíco e escolher local para bl'Íth durante O mesmo mcz.

serem estabelecidos os pombaes. Ten-

do visto os quarteis d'aquella cidade e

-- Terminou a discussão do regu-

llamento geral da ultima reforma das

não achando en¡ nenhum (Penas as alfandegas. Consta que será publicado

condições necessarias, escolheu uma 110 DtaWO dO Governo de quarta-feira.

depcudgnciu da, fortaleza, da, Sen-a do entrando em plena execução no dia 1

Pilar, onde ficará. um pomhal de Lalde “b“l- O regulamentos conforme 0

classe, se o ministerio da guerra ap-:pellsamciito da reforma, proporciona

provar o orçamento que sua cx.“ fez.

Este pombal terá õ direcções: Lisboa,

Coimbra, Chaves, Valença e Almelda.

Logo que sc estabeleça o pombal, far-

sc-ha serviço entre Lisboa e Porto, de-

vendo os restantes pombacs estabele-

cer-se quando o ministerio da guerra

o determinar.

- Esteve n'esta cidade o dr. Gils,

medico de 1.' class, cirurgião-mor do

123.' de linha, de guarnição na Ro-

chella. O distincto medico francez vi-

sitou os hospitaes militares da Hespa-

nha e veio expressamente aLisboa vi-

sitar o hospital militar permanente c

examinar o material de saude do nosso

exercito. Por determinação do minis-

terio da guerra, foi o sr. dr. Cunha

Bcllem, cirurgião de brigada, encarre-

gado de acompanhar-o dr. Gifs na sua

visita ao hospital da Estrella e de o

esclarecer áccrca do nosso serviço de

saude. O dr. Grils ficou maravilhado do

asseio e excellente ordem em que en-

controu aquelle estabelecimento mili-

tar e confessou que, dadas as condi-

ções do edificio, não era possivel at-

tendcr melhor e com maior solicitude

ás prescripçõcs da hygicue e ás com-

modidades dos doentes. Achou valiosa

a bibliotheca do hospital, que tem

mais de 2:000 volumes. Parece Que,

áparte a grandeza do edificio e certas

dotações opulcntas do hOSpital de Ma-

drid, ha poucos dias destruído por um

incendio, o da Estrella deixou muito

mais bem impressionado o illustre mc-

dico francez. O dr. Gils foi tambem

visitar o parque do serviço de saude,

a Santa Clara. Elogiou muito os car-

ros d'ambulancin e, muito especial-

mente, :ts macas rodadas. Foi ao quar-

M

ainda esse nome? até á. Palestina che-

gou. Mas fica certo, bravo Robin Hood,

que nada do que podestes fazer duran-

te a minha ausencia,~e nos tempos de

discordia, será jámais allcgado con-

tra ti. '

-- E justo, diz Wamba, que não

queria perder a occasião dc matter a

sua colherada. Pois não diz o preverbio:

_Quando se vão os gatos

Fazem festa os ratos.

- Que é isso, estás aqui, Wamba?

diz Ricardo: como te não ouvia. julguei

que tinhas fugido ha muito tempo.

-- Fugido l exclamou Wamba:

quando é que vistes a loucura separar-

se do valor? Eis o meu trophéo d'ar-

mas, aquelle bello cavallo cinzento,

que eu desejava ver em pé, com tanto

que o dono d'elle se achasse no seu

logar. J verdade que ao princípio ce-

di um tanto o logar, porque o meu gi-

bão pardo não é uma armadura á pro-

va de lança, como uma sáia de malha;

mas se não combati como um bravo

com a espada na mão, convireis com-

migo que toquei a investir como um

homem.

-- Sim, bravo Wamba, respondeu

o rei, teus serviços não hão de ser es-

quecidos, recompensal-os-hei, como

merecem.

'- Confiteor! coa/¡teor! exclamou

com um tom de submissão outra voz

perto dc Ricardo. . . É todo o latim

que posso achar n'estc momento. Con-

fesso as minh s faltas, e imploro a

absolvicahpbg -e ,

consideraveis vantagens ao commercio

e á navegação e simplifica muito o ex-

pediente aduaneiro. Para os pontos

sistas e fazendo allusõcs menos dignas,

verdadeiras e decentes ao reverendo

abbadc José Maria d'Almeida e ao sr.

Antonio Augusto d'Almeida. Fique sa-

bendo o nosso trado que quem se de-

fende não insulta,e o insulto é a unica

arma de que lança mão quem se não

pôde defender. A illustrada redacção

'deste jornal, consultando o seu corres-

pondente, houve por bem não publicar

esse rosario de improperios a que sc

chamava dcfcza. Declaro que sou filho

de Foscôa, mas não resido n'esta loca-

lidade. As peripecias politicas occorri-

das no seio da turba do Phoca e de que

tenho informado os meus amaveis lei-

tores por meio da minha humilde pcn-

na, só d'ellas tenho conhecimento por

um meu amigo dedicado ahi residente.

Militci sempre no partido progressista

a quem devo a minha posição; tenho

lido o Jornal dc Vizeu que me provoca

a gargalhada e admiro-me que om Fos-

coa nãofhaja uma só pessoa capaz de

rcfutar, de destruir e de aniquilar to-

das essas lengas-Iengas com que sc

tem arranjado o nosso Mello Borges.

Has, concordo que o desprezo é a uni-

ca resposta a esses escriptos c que foi

essa talvez a resolução uuaníme do

partido progressista n'este concelho.

Para que responder a um homem

quo falla em probidade e honradcz

quando toda a gente conhece a sua

vida e os seus costumes os mais de-

pravados e corruptos! Para que res-

ponder a U ll] hOIDelll que apregôa ze-

lar com tanto afan o dinheiro do Es-

em que o regulamento interessa aoltado, que, segundo elle diz, é ganho á

commercio, foi ouvida a Associação'custa do suor do contribuinte, quando

Commercial de Lisboa. é publico e notorio que elle e seu ir-

- Foi concedida a aposentação ao mão J osc foram os unicos anctores do

inspector dos incendios, sr. Carlos Bar- roubo da recebedoria e por conseguin-

reiros, como requereu, em virtude de te d'cssc dinheiro 'que elle tanto diz

se achar, por doença, inutilisado para zelar! Para que responder a esse mal-

o serviço. trapilho infame, com medalha de eu-

*1 geitado, que queria assassinar o pro-

DECHMWES MMM-“mb prio pac, um velho sacerdote, um mi-

Foscor, 15 DE rsvânsmo. nistro da Egrcja! Para que responder

E' brilhante e anda¡ o cmninho que ,a toda essa vil canalha de salteadores

temos trilhado; destras, nobres e con- ;do crédito e Pl'Obldad-e dos 013105, 50

stautcs as armas que temos manejado a sua Vida é Iteclleafla de eacafldalost

,peste combate param”, e intermilmvel de roubos, de Infannas c barbaridades!

contra a turba famelica dos regencra- Por?! que_ r@SPÔHdor mlallflenm a 95595

dores, composta de homens maculados museu-aveia abutres que mrram sómen-

com o desdouro ignomiuioso das ávi- ' te dGSÍMCP a Suf'- PreQme'a _lhe dal'

das harpias dos bens alheios. Na pri- [JH-55W_z Bem haja, P013, 0 Pill'ndo PI'O-

meiu,correspondenciaPromettemosnós gressista, que nunca respondeu nem

que envidariamos todos os esforços responde a mes Porcm'ms-

para sacudir os parasitas, fazendo-os

 

mergulhar no lodo d'onde sahiram.

Pois bem. Para patentearmos a sua

deshonra e o seu descredito declaramos

que na proxima correspomlcncia trans-

creveremos a participação dada em

juizo pelo cidadão Antonio Joaquim

d'Almeida Junior, acerca do celebre

processo d'arrombamento da rccebedo-

ria d'esta comarca na epoca dc 1878

a 1879 e nas cartas seguintes a essa,

mas só nos sabbados, publicaremos

tambem os depoimentos cm separado

dos seguintes cidadãos: Visconde de

Villa Nova de Foscôa, João Ignacio

Carrapatoso, Antonio Augusto d'Al-

meida, Antonio José d'Almeida Freire,

Antonio Joaquim de Castro, Abilio

M

do durante o combate. Não se via sc-

não as alvas dos olhos do capellão, tal

era o esforço que elle fazia para os

elevar ao céu, esforçando-se igualmen-

te por dar a sua physionomia um ar

de profunda contrição. Mas havia um

não sei que de jovial nas suas manei-

ras,'que deixava ver que a sua devo-

ção e o seu temor eram affectados.

-- Ah! ah! és tu, santo ormitão de

COpmanhurst, diz o rei, que tens que

te inquieta? temes que o tou freguez

não perceba o zelo com que serch

Nossa Senhora, e S. Dunstan? Não

tens que temer: Ricardo d'Inglaterra

nunca atraiçoou os segredos confiados

ao do frasco.

- Muito gracioso soberano, diz o

ermitão, bem conhecido na historia de

Robin Hood debaixo do nome de ir-

mão Tuck, não é a cruz que eu temo,

é o scoptro. Ai! devia euse'r tão desfor-

tunado que alçasse meu punho sacri-

lego sobre o ungido do Senhor!

7-- Ohi ich! diz Ricardo, é d'ahi que

vem o vento! Com offeito tinha-me es-

quecido d'essa circumstancia! mas per-

gunto a todos os homens honrados

que foram testemunhas da acção, se

acaso te não paguer bem na mesma

moeda? No entanto 'se julgas que te

devo ainda alguma cousa, falla, e es-

tou prompto a redobrar a dóse.

- De forma nenhuma, de forma

nenhuma, replicou o irmitão; estou in-

wirado do' que se me devia, e com

usura. Possa vossa magestade pagar

l Julião.

warm
corremos E TELEGRAPHOS

Breve-s considerações sobre a civilisação

a importancia para ella do serviço

telegraphico.

I I

A civilisuçfro é o sangue que cir-

cula po ' a sociedade, a que lhe dá

calor e vida.

Os progressos matei-ines, seus

mais bellos attributos, são os que

levam o bem-estar a todas as cias-x

ses, são os que fazem agradavel a

existencia. As .sciencizrs philosophi-

*

--Com tudo, diz o ermitão com

ar d'hypocrisia, não sei que penitencia

devo fazer pelo tal desgraçado murro!

_Não falles mais n'isso; recebi

tantos na minha vida dos pagãos e dos

infiois, que não teria razão de conser-

var o menor rancor contra o que me

foi dado por um religioso tão santo

como o ermitão de Copmanhurst. Com-

tudo, meu honrado irmão, per-suado-

me que, pelo teu bem e pelo da igreja,

deveria desfradar-te, dar-te um logar

nas minhas guardas, c confiar-te o eui-

dado da minha pessoa, em vez do de

S. Dunstan.

-- Meu digno monarcha, peço-vos

humildemente perdão, e de certo m'o

coucederieis se soubesseis quanto po-

der tem sobre mim o pcccado da per-

guiça. S. Dunstan, que a sua benção

vos seja dada! S. Dunstan não fica mo-

nos socegado no seu nicho, quando eu

m'csqueçode dizer as minhas orações

para ir matar um gamo. Se passo a

noute occupado não sei em qué, S.

Dunstan não me diz uma. só palavra.

E' o amo mais docil, mais indulgente,

e mais facil de servir que se pode dar.

Ora se eu fosse um dos guardas do

meu soberano, o que de certo seria

uma grande honra para mim, que é o

que aconteceria? Se acaso fosse conso-

lar uma viuva d'um lado, ou matar

um gamo dloutro lado: onde está. este

desfradado? -diria um; quem viu o

maldito Tuck? diria outro. O cão do

frade dá cabo de mais gamos que to-

 

não teriam passado as suas respe-

ctivas fronteiras.

O comme rrio nunca teria alcan-

çado a brilhante esphcra d'acção

que hoje tem, a industria mover-se-

hia em estreito circulo, as familias

careceriam do grato CI'mSOlO. do

prazer puro d'eSsa corresponden-

cia epistolar :que nos traz diaria-

mente parte do coração da pessoa

querida. .

Esta missão civilisudm'a come-

çou-a primeiramente o correio. O

seu desenvolvimento foi lento, po-

rém o seu influxo grandioso.

Difundida a escriptn, aharatado

o papel, abertos os caminhos, o

correio foi o primoim agente uni-

versal da união dos homens e da

prosperidade das nações, dando-

lhe o vapor novo impulso, nova

vida. O instincto .social da huma-

nidade viu na correspondencia. pu-

blica a sua mais segura base, o

phaeton cruzou em breve por to-

das as veredas das aldeias, e mais

adiante o machinista conduzia o

trem por os mais ricos centros de

povoação e riquez... Os homens,

sentindo sempre o instincto do

grande e do maravilhoso, procura-

ram desde os tempos mais remo-

tos, e nas grandes crises, um meio

especial de se communicarcm en-

tre si com iuaudita rapidez e atra-

vez do espaço: esse meio especial

foi a. telegraphia.

Convencionaram em certos si-

gnaes que do alto d'uma monta-

nha, torre ou mastro, se recebiam

por um vigia mllocado em outro

mastro, torre ou montanha. Os

agentes ofiiciaes entendiam-se as-

sim nos seculos passados, e os go-

vemos _poderam d'esta maneira HJ'.-

cclerar as operações dos seus excr-

citos e das suas esquadras.

Isto que era muito, isto que era

maravilhoso e a todos assombra-

va, não era nada em comparação

das maravilhas e do assombro ue

o tluido electrico havia de pro u-

zir no seculo actual.

Ensaiados, aperfeiçoados, plan-

tados e explorados os systemas ele-

ctricos, pela primeira vez se abri-

ram ao publico as cncantadas por-

tas da telegraphia, deixando de ser

do uso exclusivo dos governos.

Os povos acercavam-se d'essas

portas possuidos do temor que ins-

pira o mysterio, de ositavam si-

lenciosos os seus te cgrammas, e

quando ao cabo do alguns minutos

recebiam respostas de cem lcguss

de distancia, sentiam esse estre-

mecimento de pavor e alegria que

sempre produz o desconhecido, 0

maravilhoso.

Por outra parte, os governos

estabeleciam novas linhas com a

desconfiança do que, julgando so-

nhar, espera que cm breve desap-

pareça a illusíro @com a duvida de

quo esses de beis fiós, crrrsamloso-

litarios por :povos illCllltO-S, seriam

por ellos respeitados.

m

lançar a masa benevolencia sobre mim,

considerai-me como o pobre padre da

capella de S. Dunstan de Copmanhurst,

a quem a menor prova da vossa libe-

ralidade será agradavel.

-- Bem te entendo; concedo ao

padre do S. Dunstan o direito dc ca-

çar nas minhas florestas de Warnclif.

Toma sentido todavia que não consiu-

to que mates mais de trez cabeças em

cada estação, e., se esta licença te não

bastar para matar trinta, não sou ca-

vallciro christão, nem rei de Inglaterra. I rou-se á parte.

-Vossa magestade pôde ficar cer-

to que, com a graça de S. Dunstan, nagens appareceram em scena.

tratar-ei humildemente de obrar o mi-

lagre da multiplicação dos pães.

-- Não duvido, irmão; mas como

a carne é uma comida. que faz sede, o

meu despenseiro terá ordem de te for-

necer todos os annos um tonel de vi-

nho das Canaria-s, outro de Malvasia,

e trez do cerveja da primeira qualida-

de; e se acaso isso não podér mitigar- Wilfred d'fvanhoé, montado na caval-

te a sêde, vii-ás á mmha côrte, e to- gadura pertencente ao prior de Bo-

marás pessoalmente conhecimento com tolph, e Grurth, que figurava com um

a minha despensa.

-E para S. Dustan? diz oermitão. batalha de seu amo. Ivanhoé ficou ad-

-- Destino-te ainda uma capa, uma mir-ado e attonito vendo seu soberano

estóla e um tapete para os pás do al-

tar. Mas é preciso que as nossas lou-

curas acabem por tomar um caracter

sério. Deus nos castigaria por brin-

car-mos com cousas de tanta gravidade.

-- 0h! posso responder-vos pelo

meu santo patrono, disse o ermitão

com um tom jovial.

pac; já. viram este rapaz sem cabeça

que quer saber mais do que seu pac!

-1'7 verdade, disse a mãe, este

fedclho diz disparatcs, mas mesmo as-

sim lcva-o ámanhã contigo ao arrozal;

talvez elle possa contar os torrões.

No dia seguinte, o menino sem ca-

beça acompanhou seu pac ao arrozal;

(Yum verde pallido por baixo, glabras

ou pubesccntes. ç

A casca do Víclociro, que contém

mais dc 4h' p. c. dc resina e mais de

5,6 p. c. de acidos galhico e tanico, é

empregada desde muito tempo no cor-

tumc dos couros, c hoje, em certos pai-

zes do norte, como, por exemplo, na

Finlandia é ob'ecto d'un¡ commercio
7

mas em vcz dc se occupa' a contar os.

ton-ões, adormecer¡ trauquillamcnte so-
muito importante. Da mesma casca

extrahc-se uma especie de alcatrão

oleoso, que serve para untar o couro

da Russia, dando-lhe o cheiro caracte-

rístico que todos lhc conhecem.

n descorticação faz-se quando a

arvore começa a entrar cm vegetação,

e é operação um pouco mais difiicil do

que para as outras arvores que se ex-

ploram pela casca. O peridcrmc não

tem utilidade alguma para o cortume;

é, pelo contrario, a parte externa da

casca., muito principalmente as cama-

das escuras de ccllulas achatadas, que

encerra a chamada resina. ou camphora

dc Vidoeáro (betulina), que serve para

o cortunento.

A sua madeira, branca, fina, bri-

lhante, molle, difiicil de fender, de pou-

ca ou nenhuma duração, raramente é

procurada para obras de marcenaria e

bre o talude.

- Esto maldito rapaz, dizia o pato,

não não poderá. responder a Plin-In.

A' tarde chegou Pha-In a cavallo

como dias antecedentes, e fez a per-

gunta do costume. O menino sem ca-

beça disse-lhe: ~

- Esperae um pouco, eu é que

vos vou responder.

-- Não fallo comtigo, bregeiro, lhe

disse Pira-In, trato corn os homens e

não com as creanças.

-- Mas este homem é meu pae, e

o filho pode muito bem responder em

nome do pac.

-- Está bem, responde-me então :

quantos ton-ões voltou teu pac duran-

te o dia ? .

-- Mas, observou a creança, vós

viesteis a cavallo, dizei-me primeiro

quantos passos deu o vosso cavallo
carpintcria. Como combustivel produz

cxcelleute carvão, que se emprega na

fabricação da polvo 'a e dos chamados

lâmis de carvão.

Nos jardins cultiva-sc uma outra

para chegar aqui 'f

- Eis uma creança intelligentc,

disse Plin-In, não cncontmrei outra

similhantc.

E o anjo adoptou-a, levou-a com-

sigo para o ceo e descmbamçou, por

aquclle modo, o pae d'esta creança,

especie muito ornamental, a Betula

purpurea, que, pela sua folhagem de

côr purpura. escura, produz um con-

trastc muito agradavel com a folhagem

das outras arvores.

J. Casimiro Barbosa.

naun otimiza '

O BÍEXIXO SEhI CABEÇA

Esta narração foi-mc feita por

Phra-Pcnom, mandarim siamez, envia-

do ha dez annos a Non-Kay para fa-

zer a guerra contra os Hôs, que ha-

viam invadido Vieu-Chan, violado os

tumulos dos reis, demolido os phra.

tia-dz', as grandes estatuas de Boudha,

para roubar o ouro c prata que ali es-

tavam occultas, e que, além d'isso, se

queriam estabelecer nos ricos arrozacs

de Vien-Chan. Phra-Penom, sendo en-

carregado pelo rei de Siam dc reunir

todos os documentos que podesse cn-

coutrar relativos á. cidade dc Vien-

Chan, leu velhos manuscriptos, pagi-

  

que comia tanto que o pobre homem

não fazia outra cousa do que trabalhar

para a sustentar.

(Trad.) .4. .u.
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Din-.rio de 1-!

Oñicio do consulado portuguez da,

Bahia participando o fallecimento'do

commendador Agostinho Dias Lima,

natural do concelho de Vallongo, con-

siderado brazileiro adoptivo c insti-

tuindo no seu testamento diversos le-

gados. '

Diario de 15

Portaria louvaudo o sr. Antonio

Baptista Gonçalves, proprietario em

Braga, por haver doado a camara mu-

nicipal da referida cidade uma casa e

terreno na fregnezia de Pedralva para

se estabelecer uma escola.

Despachcs de varios empregados

para os 001'1'0105.

Relação dos portuguech fallecidos

na. área do consulado do Maranhão re-

ferida ao mez de maio de 1888.

Diario de 16'

Relação dos portugacch fallecidos

na área do consulado de Montevideu,

referida ao terceiro trimestre de 1888.

Relação dos portuguezcs fallecidos

'na área do consulado do Pará referida

ao mez dc maio de 1888.

Relação dos portuguczes fallecidos

na área do consulado do Rio de Ja-

neiro referido ao mez de fevereiro de

1888.

_-_-__-_

que a sua exaltação os tenha trazido

algum tanto fora da. ordem.

- Senhor Wilfred d'lvanhoé, dis-

se Robin Hood approximando-se, as

minhas confirmações nada podem ac-

cresccntar ás do meu soberano; mas

permitti-me que vos diga, não sem

uf'auia que, entre todos os seus subdi-

tos, não tem nenhuns quc lhc sejam

mais fieis do que eu, e os meus com-

pauheiros.

-- Assim o creio, bravo archeiro,

disse Wilfrcd, visto que és do numero

d'elles. Mas que quer dizer estacarni-

ficina, estes mortos, c o sangue do que

nas de que infelizmente os Hôs quei-

maram a maior parte, dccifrou as ins-

cripções c interrogar¡ os antigos do

paiz para recolher as tradicções e as

lembranças, pois que a. ruína. de Vien-

Chan data apenas de ha 56 anuos

(1827) c eis o que elle me contou:

Conserva o mais fielmente possivel a

traducção littcraria da sua ingenua

narrativa :

Um pobre homem quc cultíyava

arrozaes cm Vieri-Chan teve um filho

que não tinha cabeça. Apczar d'esta

triste enfermidade, o menino cresceu,

comia até muito, e tornou-se mais in-

tclligeutc do que as outh creanças

da mesma cdade. O pac era obrigado

m

lhando. Fazes menos honra á minha

mão do qnc ao meu punho, lhe disse o

soberano com um sorriso: contentas-te

em ajoelhar para beijar uma, mas

quando a outra te tocou, cahistes por

terra.

O ermitão, temendo talvez offen-

der de novo o soberano, prolongan-

do mais a conversa com elle n”um tom

familiar, falta que devem evitar com

grande cuidado os que se chegam aos

reis, saudou -0 profundamente, e reti-

 

N”estc momento duas novas perso-

XLI

Tudo aos senhores d'alto grziu ainda,

Que nem por.isso vivem mais felizes.

Em passatempo alegre

Sob arvores viçosas,

Em qualquer bosque somos acolhidos.

3100410151114.

Os novos recem-chegados eram

lhe o sobe uno, e graças a estes bra-

vos, os traidores acharam a recompen-

sa que lhes era devida. . . “as quan-

do penso n'clla, accregccntou elle sor-

rindo-sc, vejo que vós mesmos sois um

traidor, pois que mc desobedecestes.

cançardes em Botolph no menos até

ámanhã, ou depois d'úmanhã, até que

as vossas feridas estivessem perfeita-

mente curadas ? É

ar de importancia sobre o cavallo de

coberto de sangue, no meio des-ás, ou não são agora mais perigosas do. que

sete cadaveres, e rodeado de pessoas_ uma picada. d'alfiuete. Mas pertinentes.

que lhc pareciam uma tropa de ou- ' i ' V l

¡lute-s, cortejo assáz singular, se não

perigoso para um soberano. I-Iesitou

um instante se devia dirigir-sc ao rei vossa vida“. correndo só as aventuras,

#esta qualidade, ou se devia faltar-lhe como se ella não fora mais preciosa

ainda como ao cavalleiro negro; mas do que a d'um cavalleiro errante, que

1darcis vós taes sustos aos vossb'slfiéis

se acham cobertas as armas do rei? - A '

-- Houve traição, Wilfred, tornou--' '

Não vos ordcnci positivamentede des- "

-_ E o estão, disse Ivauhocgveat

vassallos '?N porque motivo exporeis a "

Eu so Robin Hood, da floresta de _ sempre tão complatamente as suas di- dos os caçadores do condado, diria um - Respondei por vós mesmo, ir- Ricardo conheceu o seu embaraço, c só tem a lança e a espada por seu ga-

Sher 4_ . ' v _í re¡ voltou-sc, e viu .tr-alegre cr- Vidas! ' " a guarda; c matta tambem as corças, (ll- mão, clamou o rei com _um arsevero. disse-lhe: nha-pão? . '

   

  

ô mitão de joelhos, com o rosario na
l , _í

-- Se podesse _pagal-as d essa mo-

,ns mão, e tendo junto de si o scuxbordào, do, nunca os meus credores senna-r

ria outro. Emfim, meu graciosa sobe- Mas, tomando immediatamente a sua - Wilfred, -Ricardo Plantagenet: .i
r

rei doq mamas, o principe dos rano,'rogo~vos que me dcixeis tal qual serenidade, deu-lhe a mão, que o er- fez-se conhecer. Está rodeado de cora- \IX-

gompanheiros? Quem é que '.11 dedo“ bico“. que “59 tinha dormi- 0 ¡Wilmvasiov me encontrôãten ou. setwi aprouver mitào um pouco confuso beijou njoe- ções vçrdadeimnwute in¡lezes,se bcml (CMM.)
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tivo, nobre pl'iuqupe, porquemotivo "



como os jornal“ da? OleãlSÃOyM-'ÍO aprecian- da distribuição das pastas., caso o ¡ni-' vez. se. não e' de certo, uma das primei- " cos; nivelamento no Barreiro-_200 çamento do lanço da estrada real n.° dos europeus ¡festes ultimos dias. Ape-

do os homen, publicos que mais serviços tom '

prestado ao credito e :t prosperidade da nu.-

nisterio se demitta. Terão porém de ras da Europa. E' a ponte sobre o Tejo. mil francos; material circulante-500 43 A, de Vizeu a Oliveira do Bairro, nas nos mercados mglezes, segundo se

ld“, exe paiz estaria para 'to-;lo e sempre
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__ ficar com obra do t'anearia na loja. A Sobre tão importante assumpto ha o mil francos;ponte no Tejo~40 milhões comprehcndido entre Fonte da Cruz diz d'nli,os preços se conservam firmes.

_ canil'mnñdl), como já oi'oiopinlml da .\zam- l Sillmçân 0011“““ lll'me: :Ipem-S Vflgfh seguinte : de francos. Total da obra-»46' milhões (no Couto de Cima) e Queira, na ex- \-

Fanarse ainda na crize, ou melhor bue e outros valliacoitos de sinistra memo:: rá. a pasta das obras publicas, porque Os srs. E. Bartissol e F. Seyrig de francos a que se deve accrescentar tensão de G:729"“,85.

na recomposição ministerial, e d'algu- i'm' ^\° ll“” 5° dl? ,e 05"““ ”O (1““ 56 at' 0 &Cm-'LI Ministro ÍIISÍSÍB em sait' do fizeram um estudo d'esta monumental mais 4 milhões para os casos impre- - A junta consultivo de obras pu-

ma, cousa se tram n'esse sentido, vicio Em“" e l“OPalar *em naum"“ 1'05“?” "em gabinete. E só por que insiste subirá. obra, cujo projecto publicaram em um vistos, expropriaçõcs e juro do capital blicas foi de parecer que fosse ouvida
, . _ _ _ escrupulo, sem provas nem informações se- . . .. . . . _ . . .. , a - . a ,

que o propomtoiirme no sr. min-S110 guns, pelo simples desejo de (“ñ-amarehn_ ' - alteza o pr1nc1pe real vem folheto quedistribun-am pela imprensa. durante a construcçao. Quer dizer, a dn-ecçao da. 2. cn-cumscripçno hy-

das obras publicas retirar-se do POdef- ,gar suspeitas sobre tudo o sobre todos, :ic-.110.19 a LleOüs PCL-?1955311110 dGPOÍS :HQ estudoé acompanhado por tres plau- que esta obra que será. sem questão draulica, sobre o ante-projecto da pon-

'qm queouào faça instum ¡.uitosraml- cantina-se uma tendencia duploravcl, fatal e Villa Viçosa por Sxtremoz, onde vae l tas eXplicativas. A ponte devo ser lan- i alguma a mais nome-el do ser¡ (renei'o te sobre o Vouga, elaborado pelo sr.

gos nossos; mas s. sua vowüde é Slip?“

' ' ' ' - . . -. . . __¡ _ _ . . - - - , a. - . o 0

mJUSÍ1¡'c“V*=l›_Qd0 _130-3 001109 403 0“"” *10 tomar parto no congresso agricola co~ çada da Rocha do Conde de Obidos ao em todo o mundo, cnstara cm (i'lillie›l-, director das obras publicas dlaln.

rim. q todos Os desejos pois é isso mtu_ 'mundo na. mais critica das Sittutç<_›e:511101'acs. '

to para sentir, porqdc tarde-talvez

I'Ev nr. Furl-msmo ou 18894.

A” ulcima. hora.-_-Causou

immensa impressão o-artigo do Dia-

rio Pupiila-r em resposta ao sr. Anto-

nio de Serpa. E não fica por ali o des-

forço. E são estes os homens que accu-

sam os ministros progressistas l O cha-

         

Sempre as Oppusições abusam“ mais ou me_ mo lavradpr. O cpngwsso tem por limlcastello _de Almada, e ligar por mch roportuguez apenas 9:QOO contos del - Foi od'erecido ao sr. ministro mado chefe 'do antigo paràido regepe:

_ _ , nos do, seus direitos' o “bardade m, aggres_ tratar _da iormaçao deumtiva da Liga _ de tuneis e viaductos com :I- estítçao réis. Os srs. Bartrssol e &avi-1g calcu- l da guerra, por uma casa austrlaca, um rador tica n uma pos¡çao esgraça a .a

nunca-_teráopaíyum ministro dobras são politica aos ministro, pelo natural e le_ Agraria do Baixo Alemtejo. E' nnntoleentral do Room pornm lado, e com lmn a annuidade de 152:?93:>600 réis novo explosrvo denominado Ecras/zm.; _- A pasta das obras publicas fui

publicas como Emygdio Navarro. gitimo empenho de os lançarem fora do po- para louvar o movimento agricola que a estação do Barreiro pelo outro. D'GS- daria para o juroe para a amortisacño Vai ser ouvida a commissão do aper- otferecida ao sr. luduardo José Coçlho-

__ Continuam as conferencias en- der; mas 111mm 5° "1“ 0 que Se está WMO cm toda n. parte se nota. andar po- ta fôrma tanto os passageiros como as do capital em 99 contos. calculam teiçoamento da arma acerca da conve- - Acabou agora a confel'encm do

tre O govpmio e os membros da com_ Ziggiíáiilimiizs: :incidem , Voaçõcs DO munido-?OVOM aqnella mercadorias poderiam seguir desde 0 mais a receita desde já provavel de 1 niencia da adopção do mesmo explosivo. governo com os_ fundadores da campa-

Pimhli' único“ '1° Norte para O ac' das ;s medidas da .convocada-if ;l'bliâ'elll- "93mm“ l“)lm'lte""devií" 501'0 mim“” íÀlgm'Ve até ao centro de LÍSbOü sem milhão e 100 mil francos, descontados _ Partiu para Moçambique o pre- nliia vinícola. Ficou assentada em prm-

corda que tanto se descja-accordo que ,e ,mms as normas do dmom_ A; Rampa., cuidado dos governos. E a missão nào l o mais pequeno ineommodo de tras- as despczas da exploração, o que cons- lado d'esta diocese monsenhor Dias cipio a annullação do contract-o de 5

se .supõe completamente feito e a ple- chegam a ser coutraproduccntes pela violen- é diiiicil liovesse bon vontade. P0- l bordo. A ponto propriamente sobre o tituiría o (le/ich annual em 260 contos Ferreira. Leva. comsigod missionarios( dc dezembro, a constltmção da: Cam-

no aprasímento de todos. No momento cia (10 al'an e i“BfÍ'WSÍWS 130¡a _ímflidalle voar o vasto Alemtejo e semear do pc- Tejo deverá ter 8 grandes arcos, sen- approximadmnente. -~ No dia 1.° de março retiram da. panhia dentro da legislação Vigente,

em que escrevo estão os srs. conde de d°5 Êrgllmcmos' “, P0.” “F93 'n°193 “Mim“ nisco, pelo menos, os vastissimos ma- :do 4 de 300 metros dc bocca, 3 de 160 -- Os papeis da recebedoria do escola pratica de infanteria e cavalla- mas sem marea oHicial. O SI'. ministro w _.

saumdães ° Manuel Peãtana' conferem' “i“hOS d” co“tllmne' 1““” é *3330 dit-'llnetl'os e 1 de 150. Os 4 arcos princi- Cezimbra que foram queimados pela ria os otliciaes e sargentos dos ditfe- das obras publicas declarou que, em '

Cl““do com 05 51's' Pl'eSldeute do 0°““ viamento do lama. as instituições quo oila'ilcíhncmlm'gnmümctlespíindioso. Lima paes de 300 metros devem ter de a1- populaçao por oceasiño dos ultimos rentes corpos que foram ali receber vista do assentimento dos interessados,

sclho e ministro das obras publicas, conto. servil-as e mural-us? Suppñc :ic-caso pouca dc boa vontade, e pouco mais, tura 45 metros nas mai-cs altas e 49 tumultos, compreheudcm todos os co- instrucção, se prestava 3.assiglmy o novo contra_

sobre n assunlptm cromada qm, hoje que para dci'ribaj' govenms _não ha mais do ¡ diriam tudo o que n'este sentido pre- metros nos baixa-marés. D'este modo nhccimentos de cobrança até 1887 -- E, na proxima quinta-feira, 21, cto, annullando o primeiro, para não

mesmo ficarão destruídas todas as dll-“1““ “hum“ luar”” L““ “nmi'm'g' O “JM" icisa fazer-Sc e convém Que se faça. !darão passagem mesmo aos maiores ' dBi-WI' 9893 MMC“) 30 se“ S“ccessori

vidas que ainda se oppunham á reali- i

seção do :recordo-que pequenas'. eram

já. E é de justiça confessar-se, que da

parto dlaqnelles cavalheiros tem sem-

pre havido a melhor vontade de con-

correr para evitar ditliculdades ao go-

verno.

- O modo porque a imprensa da

opposição está tratando os seus adver-

sarios politicos, indigna toda a gente

séria e todos pedem para isto remedio

prompto. A liberdade de imprensa não

pode ser isso que se publica por esse

paiz fóra, e necessario é que appare-

çam e de prompto medidas que po-

nham termo a este abuso da palavra

cscripta-abuso infame que não se

admittc em nenhum paiz civilisado,

Magoado decerto com o que se passa',

“as à; hulinaçñrs coustitucionacs que cs num-

tem no poder 'K

Se a ditlinnaçñ'o fiissearnia do lui unieio

seguro para a cuinpústa (las-.pastas, então

não haveria mais do que resar por alma do

systems constitucional. _Felizmente o bom

sense popular vao reagindo contra estes pro~

cossos de uma opposição desacrcditada e pci'-

dida, o fazendo inteira justiça :iquelles que,

atravez de inumeras ditiieuldadus, sabem

sustentar com mão firme o credito du. na-

ção e a dignidade do poderlo
D

Tem razão o eollega. Isto não pode

continuar assim. Venham e já medidas

que ponham termo a tdo condemnavcl

procedimento. O desaforo e enorme c

permittir-lhe a continuação será, além

de escandaloso, prejudicial á ordem

publica e ás instituições.

- Continuam os trabalhos para a

fusão dos ramos serpaeeos, esquerda

escreve o Correio da. Noite de hoje_o dinastica 8;' porto franco. Nestas ulti-

to l). August.) va convulesce '

garvr. .Sua altcza vao muito melhor eldo esta via 8 metros de largura ao

espera-sc que aqiu mesmo complete o

-- Não é verdade que o sr. infan-

ao Al-

seu rcstabeleeimeuto.

_- lista felizmente restabelecida

do íncouunmlo que sutil-on o sr. Fei'-

nando Mattoso Uôrtc-l leal, o que é mo-

tivo de prazer para os seus amigos c

para os dc seu respeitnvel pac.

›- Parc-cc que vae ser agraciado

com o titulo de conde da Aurora o sr.

José dc Sai Coutinho, muito digno juiz

da relação do Porto.

- Parece que o sr. Simões Dias

.vao fundar aqui um novo jornal cuja

feição será progressista como sempre

o tem sido o seu proprietario. Dono-

 

navios. Além da via ferrea, a ponte

terá uma Via para carros e peões, ten-

centro e dois passeios lateraes de 1 me-

tro e 50 cada um. As estações entre

Almada e Barreiro seriam na Cova da

Piedade, Alfeite e Seixal. A ponte de-

verá ser toda construida de aço e fer-

ro Zorés; c os anotores do projecto,

além da segurança da obra, attende-

ram tambem :i parte estlietica, como

se vê do perfil da ponte, que acompa-

nha o folheto e que é d'unia suprema

elegaucia e bom gosto. Segundo os

calculos dos dois engenheiros as des-

pczas SCl'dX) as seguintes: Dois tunneis,

tendo os dois juntos a extensão de

lleI) metros-2 milhões de francos;
. -- . _ .. . 1 e .

minar-se-ha U Acme/tal e sora folha estaçao e Viaducto na rua de S, Bento

lda manhã. _500 mil francos; 10 kilometres e

 

com excepção dos que foram rcmctti-

dos para a can'xara afim de se proceder

ao relaxe judicial. O valor representa-

tivo dos conhecimentos queimados é

calculado em cerca de 1020003000

réis, e pode considerar-se incobravel

a importancia de 6:000ã000 réis. Os

conhecimentos das contribuições pos-

teriorcs. bem como algum outro que

tinha sido entregue ao proposto pelo

novo recebedor Vieira de Mattos fo-

ram salvos.

-Foi nomeado para fazer uma

syndicancia a recebedoria de Cezizn-

toutes, o escrivão de fazenda addi-lo

ás contribuições directas si'. João Cac-

tano Pereira, que estava em Almada

procedendo á transição da recebcdoria

v
para o sr. \ieira da Motta, que vai

substituir. como c- sabido, o sr. Marcos

que Rae o primeiro numero do Varino,

semanario de critica em que collabo-

ram alguns dos nossos mais distinctos

homens de lettras. A apparição dono-

vo jornal tem 'sido retardada por mo-

tivos imprevistos e alheios á. vontade

dos seus proprietarios.

- Cabin o ministerio francez e o

chefe do poder procura. formar outro

que satisfaça ás exigencias da França

menos pacífica. Boulanger entretanto

vae seguindo o seu caminho, não po-

dendo por emquanto prever-se onde o

levará o destino. Por emquanto porém .

bra, e tomar conta dos valores ali exis- i as auras populares são-lhe favoraveis.

- A imprensa hespanhola abriu

uma subscripçño a favor da filha illus-

tre do infeliz brigadeiro Villacampa

-d'essa heroína que faz a honra do

seu sexo, porque é um notavel exem-

plo (lo mais acrisolado amor filial_

mas desde esse dia dava por termina-

da a sua missão de ministro das obras

publicas. Os termos do novo contracto

ainda não fôram assentados, mas são

previstos. '

- Chegou hoje uma commissão de

proprietarios de Villa Nova de Gaya,

representando contra as modificações

que a junta consultivo das obras pu-

blicas mandou fazer no projecto da

avenida superior esquerda da ponte

D. Luiz l. Foi recebida pelos srs. pre-

sidente do conselho e ministro das

obras publicas. A commissão retirou-

se satisfeita e muito osperançada, em

vista das explicações do governo e

das declarações do sr. presidente do

conselho.

_Foi nomeado administrador dc-

legado da régic no distrioto de Braga

            

   

  

        

        

   

  

  

  
   

   

  
  
  

   

 

  

  
  

   

 

  

 

seguinte: mas noutes tem havido para isso reu- _ _Disse-lhe na. minha anterior que. meio da linha de Almada ao Barreiro Ferreira Pinto Basto, por este ter pe- ---- Em consequencia de uma baixa o sr. visconde dp IÍindella. Substitua

,So O Pai¡ _tivesse ,1° sn. julgado pela moes em casa-ido sr. Lopo l. az. Parece Lisboa 1a em um presenciar a realisa~ -2 milhões de francos; duas pontes dido a demissão. nos mercados de trigo dos Iustados- este sr. na comm'lssao dos alcools. do y_

linguagem da sua. imprensa, e pela. fórma que na reuniao de sabbado trataram ção d'uma grande obra, que sera tal- no Seixal e Barreiro-800 mil fran- - Foi approvado o projecto e or- Unidos teem-se ressentido os merca- norte o sr. dr. Cirnc. X. L

' l

ANNUNCIOS E P LICACÕES Lll IERARIAS~
-~--_-_-.--_.4________-r;--~ --~-~----«-~=----------_____ ' MMM-_M . ' -a- -._.._.__..._._ I

l ' '- T 7 w" í j r -v ;Era __ :- A: ' _' ' :í Remedio soberano paraa cura rapida. d IIISPORÍA -l

l -. l l l l i l l ' l ' l i- =. 7 7 "irrf/"acções do peito, caíarrlzos,vmales da. gra- _ DO _

LUGA"SE a “as“ onde @Stem a se' ,Í'\ l l E x .ga-71m, bruno/rim, yeah-iranianos, defluu'o, rhmuntdísmos, dores, etc.; 20 annos de MMCIHHSMO E.“ “lina“

cremria da Reserva, na rua de S. L L - i › - - ' maior successo attestam a etlicacia d'este cxcellente derivativo, reconnnenda Estão Public““ e acham” 0m (um, .

Gonçalinho. Trata-se na Redacção d'es- _ _ _ _ __ V A do pelos primeiros medicos de Paris. _ _ buição os primeiros fascículos (resta ¡m'Pop f

t9 3*“qu Deposito das pharmacias.-Em todas; Pam, rue de Seme, 31. tanto obra, que c- a verdadeira historia na- '

_g l l O ' l J »N ur* n Stunt nos luvas l nvmm dim' P°rq"ãt“-“3gnii“ a da“” “lim lA z ,I › V __ (V _ __ _y _ A r_ _ _ _ . _U A > _ “min n 0 A. _a i - .- . r m na cells-_mugen o as.: oos mens l

J_ L ¡\ i “1 f' 1 W '1 *1 i ll ,› _ 1 “1 1 l , ) '1 1 *1 _ DE bons dos municipios, que collaboraram de l

" l l Í -. ¡ , l . l l ' u u

,4 j_ _ h __ A A 4 b L _J l _ _ MEZA desta Irmandade faz pu- MELLO GUIMARAES lume““ ”119mm” .na nm“de 090339?” da i_
. .. . . . . ., , . . . independencia, auxdmndo as conquistas dos

A COÚUHI-SSHO Dzstwctal hizecutwa da .v _ 1 . q _ l _ w ~ . bhco que por motivos CCOIIOIUICOS ¡Jr-mimos monarchas' as [umas em dcfam í

Junta Geral do districto de Aveiro := C.le ÍlllCÍjÂll E ASSENHHEMO DE “WES lllililillllis P.“¡RÀ ESTIUIHS E C.l.lil\lltlS DE FERRO e por que tem de reformar as alfaias e¡ AVEIRO da “uma“, durante a segunda e qua“,

. - .a r .r 4 ' *1 ' v 'N ' "1 ' 'â' "Í l 'i' À l ( v " n 1 - x 'I _ ' “t. y À' c ç ' a.

FAZ publico que no dia 1:) de mar¡ CONSTRUÇAO DE CALKOD, COLUÀLXAS E VIGAS, POR PREÇO:: LIMII'ADIDSIMOS pala-“leptoãà $301 MlIdiot Êãtíowiizi: hi “lim “mAh MALHADO OO gãcüãslíà@sedgzabefãmctazxoãâãíízri:' 9 100155210 11101' 3 s 5 31 l '« E' ouma iistorias . . . . . . . . . . . . .. 7 “ . . . . 7 - .
, _ QO pl'OXIUIO, Pelas 11¡ 1101'35 da' a" ;i _ ' P _ _- 1_ - _ , ° o v. . . . m ?A sob o dominio o mvasocs estrangeiras.

manhã, na salla dus suas sessões, Se E à PRUÇA que no ploxlmo mudo P0”“ sab“ bom A, JIAÊIA A: :AA DE; c”” \ LHO P00 Collaboram n'este trabalho monumental
_ . toda a ponjpa e quuncnto_ guns omeus 0 meu_ . . . . I está teres distinctos o . da

lia-de :tl-rematar po¡ meio dc propos- _ ~ A v __ 17 de fevereiro de 1889 FERÀANDES UUDTA p _ _ _, que am e aug.

msde coasmuccso ce CALEEERAS .. t.
tacão verbal n obra de aparelho da _ u scnvao, ' | múmia_ . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . . _ _ _ _ ' H 600 l pa¡ e nau-31m L ru org¡ com a_

" . Í. . 1 w. 1 1. -) _ “ Antonio Jose' Mam-ns. roL'i-\Rno COELHO JL'MUR m““lwçãO .de dm““leimsamm 03 for-*05:
Pedra de (MIM 100 É“ Ut““ am t L t u . ~ ~ e ~ _e Romlmnhos_uontos Orinimeã ,300 que são publicados na integra, na lingua. ¡

til que fôr necessario para a construc- l v Rewulamenm da comribuíãção ' gom primitiva acompanhada da tradncçfio,

ção do novo edificio para as reparti- l ?rm appmvado Por decreto de 2; ea“? 11'05le e, ?30'71“03 _0 011m?, 405611- ,
N g n n .

a t o; v . o¡ r

C085_ Pl'llfhca? (1,05th “1159““: “O Li““ I TEXI)E_SE¡¡ma mm mm, com 00,“_1 do dezembro do 18453. . . . . . ._ . 100 Juizêsnizzlàoalmz ::fsiplglãfgfã vi:

g0 do 19.11%“? deem_ Cldadei sendo a' modilades para uma numerosa fa- Almimad¡ Illusníulo do 00m' . N preço érelativamentemodícissimo por.

base da licitaçno, conforme o orçameu- . mina: mm quintal, Situada na Gaja_ .dente para 186.) . . . . . . . . 200 que mediante o dispendio de 1.5500 reis por

to technico, a _quantia de 4§800 11-515 nha, proximo á ria! á beim da estrada Dito Illustrado por l* . Pastel'. . 200 anuo, o_ assiguante recebe 50 fascículos de

cada metro cubico: e bem assnn se a- _ 1._ 1 g . ' B, . . Novo Almanaeh do Lembranças, Ln- lb paginas cada um, equivalenteaum gros-
que vao u, 1 vcno u .um. . . .

de arremat'u' a mesma Obra (le &Pal'e' 3 - so Brasileiro, para o anno de so volume do 800 paginas. _S

, * . . Iara tratar ialle-se com o seu do~ , n , _ _ i . .

lho c conjunctamente o fornecimento . . _ 1839. Recvbbn) 5° Feelgnatums “a Sede da 136- ,

da res ctíva dra snido ara este "O O Padre Joao Manuel da Hmh“ Cai-tunado . . . . . . . 320 bliotlwca historico-portuguesa_Lisboa rua '

l' pl: d'pí". l .k l i.” l
Selms- Brochado . . . . . . . 240 de b'. Bento ?tm-onde devem ser dirigidas

a . as? a' !mação a qufmuh ( e Ílhavo, 12 de fevereiro de 1889. Codigo Commercial, approvado por todas as requisições. Quem se rosponsabili- l

169400 "315 cada metro c“blcoa '30"' >_,' W * carta de lei de ::8 de junho do sar por o assiguaturas tem direito a um t

forme o referido orçamento teclmico e l me 18:55 e seu rcportorio alphabetico, _ _ exemplar gratis ou 20_p. e. das quantias

as bases anteriormente annunciadas enwdemado. . . - . . 360 cobradas. A obl'a d°P°13 de Pabhcada “8°

sobre que não houve licitantes. i
? ¡anamarniimmmvn BrochadGoÚí 240 mentara do preço.

. ' . .. _ _ «ou-von¡ ÃDDNNJJÍ sanduíznil Mais i - '4 n

As demais condiçoes da aiieinata- 1 _v . ¡dzáígôzghm Almanachdas Senhoras, Para 1882,_ 240 ML'I HUDO JOAO DE DLLb

ção acham-se patentes na secretaria da l › ”23:37:33" ALBEHIU iJLMENTEL _ m _

referida Junta Geral, todos os diasl_ .eu 'ã'í'sfàí'êtâálffr .u Atravoz do passado . . . . 500 A Mm° da Assoc“'ção d“” “Ml“

 

uteis, das 10 horas da manhã até ás

3 da tarde. '

E para constar se passou o pl“-

sente e outros de egual theor para se-

mo-re:s pelo "wilde João de Deus roga aos '
Estas pílulas, cm que ::chão-se reunidas

_ _ .

srs. professores, professoras o mais pessoas

babi_

as propriedades du Iodo o do retro, con-

vem especialmente nos Licenças tão variadas

que são a consequencia do germe escrofu.

loso ilumw'u. auferir.; .Mineral ÍHDS. Ml.

doenças contra as ::mes os simples fel*-

mginosos são mei'l'ic cms; na Chlorosls

(patch: dos :nemrias não menstruada).

a ¡encorrhen (more: brancos ou /Iusv

(um), a Amenorrheu, l .Ventrme nuila

ul¡ dor/lcd), :i Tlstcn, a snhilll consu-

tucional. etc. Emiim. othr'ccm aos medi-

cos um agente therapeuth dos mais

energicos para estimular u organismo e

modiürar as constituições lymphatlcas,

n-acas ou debiiimdas.

N. B. - U iminreto de rei-m lmpuro ou ¡i-

temdo é um medicamento lnllri. irritante.

Como provada pureza e author. “cidade das

verdade:rasruulnsumucnrdmmeaeo

nosso aeiio de prata reac-

tiva. o umbro da [mma

da Fabrica"“ e a nossa

“signature. aqui jnncto.

Pharmacy em Paris, rua Bonnpam, 40

Discount-t: nos nutricuçõn

A FORMÕSA CONSPIRADORA

R1 _puxou MODERNO

POR

PIERRE zscooivE

Com illustrações a chromo-lithographia

o gravura

 

tados no dito mothodo pelo proprio

auctor c tambem polos professores das Es- '

colas moveis a tincza de communicarem a.

esta direcção-Largo do Terreiro do Trigo

,3,0 9-com a pcsswol brevidade o om bio
meu, Postai, os seus nomes, residencia e da.-

dos respectivos diplomas.    

     

  

  

 

aux, n :saimos "

ROMANCE DE ACTUALlDADE

lllnstrndo com gravuras.--Ree3nto pro.

direção de James Middleton, acerca dos cri-

mos de Lomlros.--10 reis cada folha, IO

reis cada grmura. Lisbo e Porto, (il) reis

por semana, pagos no acto da entrega»-

Proviusia, 120 reis, de duas em,duas sema-

nas, pagos adeantmlamente. .designa-se no

escriptorio da administração, rua. da Ata-

laya, 42, Lisboa.

i0' ,uma _l
J. J. DE MESQUITA PIMENTEL,

correspondente em Portugal das principaes

livrarias estrangeiras, acaba de receber os

Ojicios e Missas do SS. Rosa-rio, em todos

os formatos e para todas as edições de Mis.

saes, Enviar-ias o Dim-nos.

Acaba. de receber tambem um grande

o variadissimo sortido de Missa“, Brevia.

rios, Diurnos, Rituaee, etc., etc. Tudo no.

vissimas edições e em todos os formatos, Sa-

cras, nwdallzas, contas, estampas, etc.

P. S.-N'esta casa encontra-so sempra

um sortido completo dos compendios adopta.-

dos nos differenttw sominarios, lyceus, calle.

gios, etc., do paiz.

Pedidos á. Livraria Mesquita. Pimentel..

PORTO.

CAR VALHO e RONs'_Ei)1T0REs

Rua do Instituto Imlustríal, 23 a 21

LISBOA

 

Condições do assignatura:-O romance

, A I'brmosrt ('ouspi-mdmw compor-sedia de à

,volumes do regulares dimcnçõos, illustradOs-

l com E) primOI'Os'aá estampas chromo-lithogra

:phadas o 21 gravuras. A estampa colorida

correspomlento ao 1.° volume, é otibrccida

i gratuitamente a. todos os asúgnantcs.

l Lisboa e Porto-«Cada semana serão

distribuidas 6 folhas de o' paginas iii-8."

francoz, ou 43 paginas, pelo preço de 60

reis, 'pagos' no acto da entrega. Nas sonia-

nas em que as entregas forem acompanha-

das de estampas, receberão Os nssignantcs

de Lisboa i) folhas ou 40 paginas, apenas.

Provincias.-A assignatura será, como

até agora. paga. aduantadamonto, na razão

de 120 reis, cada fasciãulo, franco de porte

v 4 do 12 folhas ou 11 foi as e 1 estam a. As

CORTR'AATOSSE remessas para a prorincia. são feitas (ii) duas

em duas semanas.
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putas qu conlann a

PlLULAS
DU DOU'I'OI!

DEHAUT,
Ô DE PARlS _

não hesíum empurgarse quando precisão

Não receíam fastio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgauvos, este só ~

obra bem quando é tomado com bons

alimento:: e bebidas forüficantas, como

Vinho, Café, Chá. Quem sepurga com

estas pílulas pode escolher para toma¡-

as, l hora e refeição que 1111138 che

convier conforme suas occupaçoes. A

!adi a do purgativo sendo annnana

pe o alfaito da bra alimentação, :i

se decida facilmente a recome-

çar tantas veses quanto

' !or necessario. 0

51min.“

  

     

   

  

  

  

      

        

    

  

      

 

   

  

    
    

      

      

  

 

    

Du

assomeco
PASTILHAS e Pós

PÀTERSQN
(Bismuth o Magnesia)

Ilerommsndadasmrtrusboen
É:

_ _ . . ças do Esta ”h Aoirzez. Arrotos. Vomitoe. Canoas, Pai::gd:' J'L: Apetite e Digeuiões ditueeis; reruiarizan as 3__› Punccoes do Lotomago e dos In costuma.

piscinas : sua Reis. - PÓS : 1,200 seu.

33 Exigir em o rotu/o o ssIIo oMciil do G m
.V - e s firm¡ .I. I»'.U'›tl10.onma n..

- v_ Adh DETRAN, Phumncendcu em PARIS

Atum-bacia pela. Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAJLES, unico

legalmente anctorisado pelo Conselho do sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-sc :i venda em todas as phar-

macias do Portugal e do estrangeiro. De“

posito geral na Phormacia -Franco & Filhos.

om Belem. Os frascos devem conter o retra-

to e firma do anctor, e o nome em peque

aos círculos amarellos, marca. quo esta'. do-

positada em confornúdado da. loi do 4 do

uuho da 1883.

Deposito em Aveiro-_Pharmachia e Dor

guria Medicinal do Ribeiro Junior. '

 

ALMANAK DO PORTO E SEU

DISTRICTO

Para 1888

(3.“ ANNO DE rrnLICAçÃ)

pm' A. G.

  

l

l
l

O secretario

Fw'tmmlo Antonio Mendes d'Almeida.

Tenente

reln affixados nos logares do estylo c

publicados em um dos jornaes d'csta

cidade.

Aveiro, 19 de fevereiro de 1889.

O Presidente da Connnisño Districtal _ DIAXCIÍÍÍN_Ac a vapor da força de 30 cavallos, construida em 1833 nas ol'ticinas da Empreza Indus-

José Mari“ Barbosa de, ,Magal/mes_ trial Portugjrieza parap hiato dos pilotos da barra de Lisboa, Visr'rmrfeda I'm-ia. Grande [Ie Macau.

Nf 10 :Pí'bí'ilf JFlH'ÊTRlAL_ ?OR FLGILLÉA, actual proprietarza da pflienia de eonstrncçãcs metalieas em bento Í.amaro, euch

- ga ao (a a @traçam fundiçuo, constiucçao c collocaçao. tanto em Lisboa c sem arredores, como nas pronncms, Ultramar:

o . _ _ lhas ou no'estrangcn'o, de quamquor obras do ferro on madeira, para constrncções civis, mcchanicas ou marítimas.

O conselho administrativo faz publl- Accerta portanto _encommcndas para o fornecimento de trabalhos om que predominem estos matcriaes, taes como, telhados, vi-

co que no dia, Vinte c oito d0_co¡-__ game“nt-os, cupulos, escadas, varandas, "luucnrls a vapor e Sims C(ldild)"l8_. depositos para agua, lmmb-rs, veios, rodas ¡mrr'l #rmssmis-

rente mez c pelas onze horas da ma_ são, 6633:); ;vigor ;mppletum eletlgfus de _flog-,1; e_ lenha, cozwtrucçâp de cofres á prova de fogo,etc. _ '

nhñ., procederá á arrenmmçào de for. da de camws de mim as Ligas tem esta e- ecu-o pieços dos mais ieâziiiudos. tenda sempre em depositos giamles quanta/a-

“ecmlemo de gordo Pam 05 cava““ Para facüicítar a entrega das pequenas oncomlucndas de lundição tem a Empreza um deposito na rua do Vasco da Gama,]9

do meanio reglmento, pelo tempo de o '21, ao Aterro, onde so encontram amostras e padrões do grandes ornatos, o em geral o necessario para as constrmxõcs ciVÍs o

15 a 20 dias, começando este forneci- ieendese tomam quacsqucr oncomuiendas do fundição. '

mento quando as cevadas se achem no TM?“ “mispondencm &MÊWÍÊMM á' Ely”” Inãuwdal É”?tftg'í'líafsfdm A"““ÍP' EISBOA:

periodo de deitar a espiga e a entrar " O' 7

na maturação. .L i'

As condições acham-se patentes na _ 1 A _

secretaria do mesmo conselho,onde po- MA) ULL FERREIRA DA SILVA

dem ser vistas todos os dias desde as 13m Now (le i5'. Domi-ngos 97

10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Quartel em Aveiro 16 de fevereiro

de 1889. .
V RM grande «ic-ponto deste generos

jzi preparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas obras,

nas províncias, por ter os melhores

applicadores d'cste genero. Trata-sel

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo- 5

se'. Monteiro Telles dos Santos. i

 

"feira Paim

   
Acaba de publicar-se este antigo e co-

nhecidissimo Almanak para 1389; vao mui-

to augnicntado, e o mais exceto possivel em

todas as suas indicações, o c' acompanhado

de um Almancil: Judícíul de. todas as comar-

cas de Portugal_

Preço: Brochado, :300 reis ; cartonado,

600 reis; pelo correio, mais 50 reis.

"onde-se desde já. na Livraria Archivo

Juridico de A. G. Vieira Paiva, editor,rua

do Bomjardim, 67-Porto.

 

  

  

confirm DEBILIDADE A MMM““ um“, :mega

Auctorzímdo pela Ínspcctúrírl Geral

v da Corta do Rio de Janeiro

FÃRINIIA PEITORAL FERUGIXOSA

DA PHARMAPIA FRANCO'S: PF, unica

legalmente dhctorisada e privilegiada.. É um

tonieo reconstitninto e um precioso elemento

reparador, muito agradavel e de facil di-

gestão. ,Aproveita o modo mais extraordina-

rio' nos 'padecimeutos do peito, falta do apu-

n tito, ea!“reonvalesoentes de uaesqner doen-

-" ças, na &inumação das mdlheres gravida,

x sumindo leite, pessoas idosas, croanças*

_.›- a.me em geral nos (habilitados de qual-

quer que seja a cansa da dobllidade.Aclm- l

    

   

  

  

e ,enesrsçoss

:seu REIS SEMANAES
A DINHEIRO COM GRANDE DESCONW

Chamamosa attenção para a nossa machine. de

LAHQABEIM @SEMMle

A melhor que tem apparecido até hoje.

.Não tem rival.

E' a rainha das machinas.

A BIBLIA .SAGR-ADA

Edição monumental esplendidamente '

adomada com primorosas illustrações. dose-

nhadas por A. Greno, A. Ramalho, J. Con-

deixa, M. de Macedo, Marques de Oliveira,

Moreira. Rato, e Silva Porto; gravadas em i

madeira por A. Pedroso, C. Alberto, Haia l

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas-tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA Cases

DEVIDO AO GRANDE'

AUGMENTO me FABRICAÇÃOQue TEM TIDO

I'HT

mess n53] I e
l ÁS FHlNCÍFÀES PHARMACñgaga QsUE AcHã-:ÊÊII

-" PMEOSm: TODOS os TAMANHOS.
l Ian-sl A satsmmum MESPEYRES ao ouvia .

s¡LW-:eraas “

'VERSOS DE VIDAL OUDINOT Para. uso dos lyceirs

Está aberta a assignatura n'esta

Redacção.

NO VIDEDE LITTERARIA

  

    
  

   

tor & Lallemant, J. Kijõlner, e R. Foijóo.

Versão classica do Padre Antonio Perei-

ra do Figueiredo, anctorisada pelo Eminen-

tissimo Cardeal Patriarclia, do Lisboa D. l a '

Guilherme, e confirmada pelo esclarecido . ›

voto do Emiuentissimo Cardeal Patriarcha.

Além das 5 fabrica:: que já posairia, estabeleceu nl-

tmiameuto uma grande fabrica. om liilhowio e

que todas reunidas fabricam para cima. de

a

No Diario do szemo, ds-12 do corren-

te, vein uma rectificação ó. lista dos esm-

pondios approvados para os lyoeus, pela

qual se corrige o equívoco que se deu na

 

. se'iá venda om todas as hamiaciu de Po - TRINTA MIL “ACH“ÁS SE.“.HÂES ' x ' 7 v? r 3 ~ . _- r v Publicaçã'J dá' referida “Sta 0m que fôr** “' de IiíSboa D' José m' /3 4 l

. ;É m, g3¡ 'e do estrangeiro_ PDePOgíto geral ;a ,- 7, '51:3 Sao craque tem ob- TITO MARPIÃS bucadn O titulo de ,mt/,ado gmmmatiml' gm. _hscruptdosamente revista sobre o texto .
V -i _ mmiaymnm & Filhos“, Belem_ Pa_ Peça”, o novo catalogo que se luz ¡mb/'mth (Lt) os p, mimar/0.a pior/nas em todas as &epo- Bcusabat, em vez do verdadeiro titulo do latino da vulgata por :Xavier da Cunha., '

' 209 1101“: e 'P010 comio 220 mis¡- Os 37'95"05' R E L S lim: Quo é Gran-mama ingliña, tbem-ice e -_° :Onservadm da. Bibhotbeca Nacional do ç . l

_1. ._ ?Qd-1°”“ meter ° ”trato (1° mm e CUIDADO COM AS DIITAÇUÍCS GARANTIA SOLTDA E POSITIVA ”a M i

  

   

pequenos circulos amarellos,
v

Publicação mensal, do elegantes volumes;l_ i :Spl'rigitlp ,festa fo ofiicia m utah

de cornos, edição de luxo, illustrada com Dim-:co @1%, vê! ne a (hum-mdb-
. › gravuras e c'à'pas lytogra'phadas a. quatro ,ear , _ o ,'“por' Bensabat, um dos melhores

_ _ 75-Ruade .Íosé Estevão_79 côreêm , l, 106- ' A _ ›. anotar, faz parte dos livros

' v_ 1 , _ , r _ _10111136 raiar-l' venda emo _ ;para o ensinadoinglez nos

AVEH-ÊO - - -4 A* ?HBD todos as livrarias. - 1 ¡Im-»Porn 15 do novembro do 1688.

> em conformidade

pratica, por Jacob Bop-:gp ›

3° tl

1833.
Lõ-Rua'deJosé Estevão-7o

 


